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FORTO 27 DE FEVEREIRO 


Estudo sobre as propostas 
financeiras 


VII 


O *governo pede ao paiz 2,346:8118207 
reis; propõe-se a effectuar diminuições de des- 
peza na importancia de 800:0005000 reis; 
e ainda assim nós todos os portuguezes fica- 
mos sem rendas publicas para pagamento de 
2.523:1888793 reis; estas cifras estão dizen- 
do que toda a opposição feita às propostas 
financeiras não exprime que o governo exija 
sacrifícios para esbanjamentos novos; exige- 
os para pagamento do que deve o paiz; não 
tomamos agora em consideração as reformas 
apresentadas por varios ministerios, já para 


simplificar a questão, que d'outra sorte se 


complicaria demasiadamente, já porque taes 
propostas precisam de analyse especial, e de 
serem consideradas sob diversos pontos: de 


“vista. 


Os 2.523:1884793 reis deverão provir do 


imposto de sello, da viação, do consumo, e das 


mercês. O systema financeiro do snr. minis- 


tro cifra-se n'isto; de sorte que a unica no- 
vidado que apresenta é modificar os impostos 
municipaes, reduzindo-os a uma pauta, em 
vérdade muito simples, pela qual o thesouro 
ha-de receber valioso recurso, deixando . ás 
camaras a faculdade de lançarem addicio- 
naes. 

Encaremos todo O systema e vejamos se 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


espaço maior ou menor, o consumidor; per- para se impedir uma crise no Oriente parecem dilatando e fortalecendo as nossas relações err E 
mittam-nos os financeiros dizer que não ha ou- um pouco romanescos. Quer que se proceda a 
tra resposta para a questão da incidencia do juma revisão do tratado de Pariz de 1856, que 'na 
imposto. Ora quaes são os consumidores dese discutam em conferencia os pareceres que co 


paiz? 


A estatistica nos ensina que em 1854 se|á acceitação da Porta os resultados obtidos de 
gastavam no paiz 25.100:000 kilogrammas|commum accordo. 
de carne de boi, vitella, carneiro, chibato e 


porco, dos quaes eram 9.000:000 kilos consu- 
midos nas duas principaes cidades do paiz; 
cada habitante do Porto comprava 43 kilo- 
grammas de carne de açougue por anno; cada 
habitante de Lisboa, 40 kilogrammas; cada 
habitante dos outros pontos do paiz, 4 kilo- 
grammas! Suppondo que o consumo subiu 
proporcionalmente em todo o continente, as 
differenças entre os impostos pagos pelos di- 
versos consumidores estariam em proporção 
com os numeros seguintes: 
No Porto cada habitante 43kilos 2580 rs. d'imp. 
Em Lisboa cada » 40 >»  2400rs. » 
No resto do paiz » 4 >»,  160rs. » 
Ha a fazer algumas correcções a este cal- 
culo; a pauta dos direitos propostos não pre- 
tende lançar 30 réis em kilogramma de qual- 
quer carne; este imposto é só no gado vac- 
cum; nas outras carnes é muito menor; como 
porém o consumo de gado vaccum avulta 
muito nas duas principaes cidades; como já 
calculamos que toda a carne pagará 20 réis 
em kilo nas outras terras e 100 por 100 pa- 
ra os municipios, o que é muito superior à 
verdade, não ficamos demasiadamente afas- 
tados da exactidão, maiormente se dissermos 


QUARTA FEIRA 23 DE FEVEREIRO DE 186% 


caes. 


que deve fazer prevalecer e que se apresentem 


de todas as partes, julga indispensavel que se 


concessões, a entrar sinceramente n'este con-| que todos desejamos ver realisados. 
certo europeu. Estas concessões deverão ver- 


Obter rapidamente todos estes resultados finaes, ' 

medida da justa impaciencia da agricultura e do | 
mmercio, que tão altamente se queixam do presen- 
carne em Lisboa, no Porto e no resto do|cada uma das potencias signatarias entender | te estado de cousas, é diflicil, mas não é impossivel, 
| porque, n'esta ordem de factos, nada é impossivel 
diante da vontade de um povo energico e intelligen- 
te a quem as condições naturses tanto favorecem. 
Com inteira confiança n'estas condições e n'esta 
Para se obter um accordo formal e fecundo | Vontade a vossa commissão não hesita em snbmetter 
à esclarecida discussão d'esta assemblea a indicação 


em: ; à das providencias e alvitres que ella julga mais con- 
trato de decidir a Russia, por meio de certas | venientes e opportunos para conseguir os resultados 


São muitas e variadas as causas que actualmen- 


Porto. 


"PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios é correspondencias, cada linha. . . ... 40rã É - 
Repetições . . a Er a dd da 20 ia? Pá 5 kB 
Annuncios de sahida de navio, cada um gil 120 » Tod 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


J. M. Camillo de Mendonça 

Antonio Joaquim Gonçalves Macieira 
4. Nunes dos Reis 

Carlos Mayer 

José Maria Dantas Pimenta. 


E' fundado n'esta concersão que o abaixo assi- 
gnado vem pedir a v. 8.º, como muito digno consu! de 
Portugal, tome em consideração quo os elevados va- 
lores fixados na tarifa da alfandega, com relação à 
variedade dos vinhos portuguezes, dão lugar a ques- 
tões que não só impedem a introducção e o desenvol- 

vimento dos referidos vinhos n'esta Republica, mas 
"até tendem a tornar impossivel a continuação do 


Patentes de simples latroducção “Smmercio dos mesmos vinhos. 
. «Assim o abaixo assignado supplica com todo o 
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E i respeito a v. 8.?, que no interesse do commercio por- 
m uma das ultimas sessões da camara tuguez pratique o quetiver por conveniente,u bm do 


electiva apresentou o snr. ministro das obras, que o mal desappareça, 
publicas uma proposta de lei, para que d'ora “Deus guarde av, 2.*-—Buenos-Ayres, 5 de ja- 


a neiro de 1867. — 1l1,me gnr. Antonio José Alves Pinto 
évante se não concedam patentes de simples digno consul de Portugal em Buenos-Ayres— He n- 


sar, segundo o enr. de Beust, sobre as restri- te obstam a que a maioria dos agricultores vinhatei- introducção de novas descobertas ou novos rique da Costa Correia Leite,» 


ma: À b- ros produza vinhos em boas condições de preço elinventos, ficando e 
cções impostas à Russia em 1856 com o fim del qualidade; porém póde dizer-se que as principaes se | 6 deúreto por esta fórma modificado 


se annullar a sua acção no Oriente. Quer dizer | resumem nas seguintes: 
que se deve permittir á Russia que dê ás suas 1.º Falta da necessaria instrucção nos processos 


“es mais convenientes da cultura da vinha e fabrico de 
forças maritimas no mar Negro todo o desen-| mo 


volvimento que julgar conveniente. E" suppri- 2.1 Escacez do capital circulante para o gran- 
mir de uma pennada todos os resultados da | geio das suas vinhas. 


guerra da Criméa, alcançados á custa de tanto 3º Dificuldades de toda a ordem provenientes 
ouro e tanto sangue. da falta, em muitos éasos absoluta dos meios de fa- 


Er ; cil communicação com os melhores mercados. 
Segundo os planos do ministro austriaco, Em quanto à 1.º, reconhece a commissão que o 


obtido o concerto europeu induza-se a Turquia | governo não tem descurado absolutamente o ensino 
a acceitar a intervenção da Europa, offerecen-| Sgricola; nem deixado de promover os estudos espe- 


Race . ciaes sobre a viticultura, auxiliando d'este modo a 
do-se-lhe alguma cousa em troca das condições acquisição dos elementos necessarios para promover 


que se lhe pedem. Mas O que se lhe ba-de offe-| a instrucção n'eate tão importante ramo: porém en- 
recer? Não ha nada mais simples. Offerece-se-|tende ella, todavia, que será conveniente pedir 8o 
lhe protecção contra os movimentos insurre- te que 5 a Gesaparo O. Etopostta de jogar 

Ts É e : » [directamente às regiões vinicolas o ensino pratico 
econaos dos poros christãos submettidos dO | dos processos da viticultura aperfeiçoada, estabele- 
seu dominio, fazendo-se-lhes saber immediata- cendo quintas exemplares e experimentaes; fazendo 
mente que não se tolerará que a rebellião ve-[| publicar tratados especiaes de viticultura e cenologia; 
nha contrariar as deliberações das potencias. | promovendo congressos e exposições vinicolas, e 
Isto não parece muito serio: entretanto, asse- conferindo premios para animar os cultivadores quê 


Eórigio & - |mais se distinguirem n'este ramo de agricultura, 
gura-se que o gabinete das Tulherias tem dis- Em quanto 4 2.º, espera a commissão que sendo 


as razões de cada uma das partes são effectiva- | que, apresentando taes algarismos, não qui-fcutido as propostas austriacas e que se espera 
mente valiosas. | 


zemos senão indicar mais ou menos remota-Ipara breve um resultado prático. Veremos o 
mente as gravissimas differenças que se dão que d'ahi sahe. a 
O snr. de Beust tem sido mais feliz em ne- 
der mui de perto no lançamento do tri-fgocios internos, fazendo sahir a Austria da ro- 
| tina e do marasmo em que vivia ha muitos an- 
ssim, no caso de ser approvada a pro-jnos, e fazendo conceber esperanças de que, 
ve defeito na repartição, ou antes nas bases|posta, as cidades de Lisboa e Porto ficarão faproveitando o imperio de Francisco José os 
grandes elementos que ainda conserva, bre- 
ta o addiccional, addicionando assim a des-| muito mais sobrecarregadas do que as outras | vemente volverá a exercer na esphera politica 
uma missão digna dos seus antecedentes. À 
D'esta sorte ainda mais se aggravarão os [reconciliação com a Hungria mostra que pre- 
gistro são defeituosas; sem provar que devem jmales resultantes da desigualdade que o pro-|side um grande estadista aos negocios publicos 
ser preferidas a outras quaesquer para for-iprio sor. ministro da fazenda notou na repar-|da Austria. No proximo mez de março verifi- 
| car-se-ha o acto solemne da coroação do impe- 
Dir-se-ha que o facto do avultado consu-|rador Francisco José como rei da Hungria. 
A's camaras francezas foi apresentado ul- 
como-as outras contribuições mencionadas ? |o trabalhador ganha mais e'por isso pode pagar |timamente um despacho diplomatico sobre a 
O relatorio não o revela; mas que motivos ojmelhor. Esta rasão valerá sómente para quem | questão de Roma. Dá conta o embaixador da 
ignorar como Os preços se formam, ou para| França em Roma ao ministro dos negocios es- 
uem quizer que ão consumo da cárne se|trangeiros de que o Padre Santo adhere á con- 
bstitua o de outros generos menos nutriti- | venção monetarja entre a França, a Italia, a 
tribuições lançadas sobre todo o paiz, e ha-| vos; tal ignorancia ou tal desejo não tem que | Belgica e a Suissa, e manifesta a esperança de 
ver com razões vigorosas como as que devem que o governo pontifício não se opporá tam- 


oil, | penosa sensação em Roma. Apresenta, porém, 
dem ;o pla-o déspácho a situação iiaterial da capital do 
não encontram. Lacuna muito para dar nano financeiro é muito inferior ao que se devia |jmundo catholico sob o aspecto mais sereno, e 
vista, porque a sciencia do financeiro é mais esperar do provado talento do sur. ministro e |manifesta a crença de que o exercito pontifício, 
n Cosa do que a conta de sommar. [do que reclamava a importancia da questão: [na força de ll: 


, 


ECO procura o contribuinte Boment ! Revista da politica ext 
do elle vê augmentar o seu rendimênto, ou| | ESA NO É 


ee. 


importa diminnir em cerca de 50 p. c. aquel- outras semelhantes, são 4s que dá do Oriente 
les direitos; o enr. ministro julga dever obri- dgreo estrangeiro. Em quanto as potenciaslde 4 camara. Diz-se que sobem a 97 milhões 


póza. “o 
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“dt As , 
O; Questão vinhateira 
hece perfeitamente isto; mas no pagamento| | porte 

O imposto equipara mercês tão distinctas. | pio pela agencia Havas, o návio grego 


diataménte, ou em prestações por quatro | maior felicidade, aulcado as aguas entre Syra|cultura Portúgueza, foi apresentado o seguin- 
a s; n'aquello s0 o Estad: ré ebo como a Candia para levar reforços o munições aos|te relatorio da commistão quê'tinha sido no- 


li o fica livre do. inc 


suscitar a respeito d'elles; não haveria injus-|rigo, onde se havia acolhido a embarcação gre- 
- tiça em descontar no pagamento unico umatga, dispondo-so para mettel-a a pique se ella 
percentagem correspondente ao juro e com-|tentasse sahir d'alli. A' vista disto, o govérno 
ensadora dos riscos e incommodos provaveis, hellenico mandou & Cerigo um navio de guérra convidados, e que tem por objecto ouvir os queixu- 
lorie-se embora o snr. ministro de haver at-| para servir de escolta ao «Panhellenion» , com | mes da dgricultura e do commercio dos vinhos, é in- 
tendido á equidade, e buscado acabar com ordem de oppor a força á força, e annunciou |dicar os remedios mais eficazes para sanar E ma- 
ums forma de pagamento que só favoreciu|officialmente essa resolução aos representantes | es quo originam esses queixumes, 6 ds providencias 
os ricos; porcerto a desigualdade era gran-|das potencias em Athenas. A «Independencia |, giargar o commeércio que se encarrega da extra- 
de; mas, extincta ella, não ficava mal pre-|belga», que não é folha que costume acolher de| eção dos seus productos, vem hojo aprésentar-vos o 
gcrever O ane intelramente se harmonisa com | leve noticias graves, diz que a questão está es- | retultado do seu trabalho. qt 
a justiça. Estimemos que as finanças não se-|tabelecida resolutamente o que breve se verá 
jam deshumanas; porém não as tornemos in-|se ha-de ser a diplomacia ou o canhão que'a! o achar n'aquelle grau de prosperidade a que lhe 
sensatas sob colôr de as fazermos caridosas. |[ha-de resolver. | 
Esta parte do plano financeiro, bem como Quanto ao Epiro e à Thessalia, tem-se di-| do espa clima o da nossa posição geographica, se 
a' que se refere ao sello; nãojpassa d'um expe-|to e desdito tantas vezes que lavram por lá mn égaé neti afirma os fandamentos destes 
diente; o relatorio bem mostra que o imposto |effervescencias hostis ao imperio ottomano, q 


do consumo 6 O) augmento da contribuição que já custa a acreditar a repetição da mesma |os productores de vinhos não auferem, em geral, um nossa exportação e dar, em proveito proprio e do em consequencia das quaes tem havido condemna- 


Ição 


convertida em lei, em ambas as casas do parlamen- 
to, a proposta do ministro das obras publicas gobre 
a creação dos Bancos ruraes, e levadas a effeito as 
providencias que n'ellas se estabelecem, terão a 
maior parte dos agricultores os meios suficientes, e 
em boas condições, para occorrer ás necessidades da 
sua industria. 
Entretanto, como sejam grandes as difficuldades 
que por muitos lados sc hão-de apresentar para a 
realisação d'aquelle pensamento, deve esta Rssocia- 
ção pedir ao governo que empregue todos os seus es- 
forços para aplanar os obstaculos que nos primeiros 
tempos lhe serão oppostos. | 
Em quanto á 3.º causa apontada, devemos tam- 
bem pedir instantemente ao governo que não aban- 
done um só instante & ideia de completar o systoma 
de viação publica, dando a preferencia áquella par- 
te que mais interessa ás regiões vinicolas, e torne 
uma reslidade o projecto de via ferrea do Douro. 
| Os queixumes dos commerciantes dos vinhos 
teem, como já dissemos, por causa principal a con- 
correncia desfavoravel que nos mercados do Brazil 
e de Inglaterra lhes fazem os importadores de vi- 
nhos hespanhoes e francezes, levando alli por modi- 
cos preços não só vinhos, cujas qualidades especiaes 
os differenceiam dos nossos, mas tambem, o que nos 
é sobretudo prejudicial, vinhos que artificial e dolo: 
e fia contrafazem os do Porto, Madeira e Lis- 


' A primeira d'estas condições só o governo a po- 
derá alcançar por méio de nm tratado dá commercio 
coma Inglaterra. é pp 
* Cômsta que o governo se tem ultimamente dccu- 
pado d'essa negociação, e devemos desejar que a pos- 
sa conduzir a bom resultado. 
A segunda condição depende dos agricultores e 
dos commerciantes. E' necessario que 0s-primeiros 
fabriquem vinhos moderadamente espirituosos com 


todas as qualidades requeridas para serem bem acei- 


predial foram os pontosa que mais seligou a 
attenção do snr. ministro da fazenda. 

Tocante aos impostos do consumo já ha- 
vemos feito algumas reflexões; não nos agra- 
da principalmente o que recão na carne. No 
Porto e em Lisboa equivalerá a 60 réis por 
kilogramma, em quanto a camara precisar de 
100 por 100 addicionaes para despezas indis- 
pensaveis. Ora o preço da carne é já bastante 
elevado; e não sabemos que rasão se possa 
apresentar para 0 lançamento de tributo no 
Porto e em Lisboa ser superior ao das outras 
terras. ART Sh sata ar) “UOOLTI 

- Diz-se que as duas cidades são mais ricas, 

dé condições excepcionaes e que por isso po- 
dem e devem pagar maior imposto. Na con- 
tribuição industrial houve todo o fundamento 
para distribuir as terras por classes, visto que 
o interesse de uma mesma occupação varia 
com a localidade em que se exerce; por ana- 
logas rasões foi dada ao governo a faculdade 
de collocar em classe inferior-—provisoriamen- 
te-— qualquer térra lesada na classificação exis- 
tente. d+ 

Mas que h 


sem rasão d'esta parte do plano financeiro. 


noticia. Entretanto, é a mesma folha belga que 
dá, não só como annunciado mas como confir- 
mado, que tem havido refregas n'aquellas pro- 
vincias entre revoltosos e as tropas ottomanas, 
eque a Turquia éobrigada a um grande des- 
envolvimento de forças militares para soffrear 
o movimento. 

Por outro lado, dizem cartas de Constanti- 
nopla que na Ásia Menor se repercute a lucta 
entre christãos é musulmanos, e que principal- 
mente em Brousse ha serios receios de confli- 
ctos sangrentos, Acrescentam que em um dis- 
tricto da Anatolia, os turcos, fanatisados pelas 
prédicas das mesquitas, fizeram grande ma- 
tança em povos christãos. Póde ser, diz ainda 
a mesma folha belga, que haja exágeração n'es- 
tas noticias, mas é certo que a agitação vai-se 
estendendo a tados os pontos do Imperio turco, 
onde vivem misturados christãos com musul- 
manos. o dad v 1 
A'cerca da questão do Oriente publicam al 


circular do enr, dê Beust, que não sabemos se 


4 
» 
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guns diarios estrangeiros um resumo de uma: bilite a lbetár com vantagem com os vinhos das ou-| sumo dos grandes centros de população. 


Esta reclamação do shr, Correia Leite mereceu 
com fórça de lei de 81 de dezembro|º attenção da maior parto dos jornaes de Bucnos- 
do 1852, é revogadas todas as suas disposi-|AJres Promunciando-se todas in sentido Favoravel à 
ções relativas aos privilegios de simples in-| «Nacional», do «El Pueblo», de «La Union Ameri- 
troducção. - |cana», e até do «Le Courrier de la Plata» acredita- 

Estes privilegios são injustificaveis e bem | dissimo jornal francez que tambem se publica em . 
fez o sor. ministro em propor que para o fu-| Buenos-Ayres. 
turo se não concedam mais. Às razões com 
que o enr. Andrade Corvo fundamenta a sua 
proposta constam do seguinte relatorio, que a 
precede: 


(«Gazeta de Portugal».) 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMmcial do Diario 
de Lisboa n.º 45 de 25 de fevereiro 
MINISTERIO DO BEIRO ê 
. Portaria ordenando so governador civil do dis- 
trieto de Lisboa que faça levantar auto de noticia 
da inspecção feita á barca «Ermelinda», procedente 
da barra do Douro, e arribada a Lisboa por causa 


Senhores. —O decreto com força de lei do 31 de 
dezembro de 1852 admitte a concessão de privilegios, 
não só de invenção, mas tambem de introducção. 

. Esta doutrina é hoje geralmente reprovada em 

vista dos seus inconvenientes praticos; e as legisla- 
ções correlativas da maior parte dos paizes negam 
qualquer favor ou protecção á simples e pura intro- 
ducção de novas descobertas ou novos inventos, 
- A concessão de um privilegio de invenção póde 
justificar-se como derivando de um direito anslogo 
ao que regula a protecção dada á propriedade intel- 
lectual. 

Os favores concedidos pelos. privilégios de in- 
venção explicam-se pelo interesse que a humanidade 
tem, em que se divulguem novos processos ou novos 
inventos de utilidade industrial, que os inventores 
podem conservar em segredo, por serem fructo do 
seu trabalho intellectual. 

lei tem em vista promover que se divulguem 
os segredos d'esta ordem, concedendo, durante um 
praso limitado, a exploração exclusiva dos novos ia- 
ventos a seus authores. 

O introductor, porém, apenas applica ideias 
alheias, e sem a concessão de favor algum especial 
deve esperar-se que, se a introducção se referir a 
objecto ou processo dignos de entrarem com vanta- 
gem na exploração industrial, não faltará quem mais 
cedo ou mais tarde os divulgue, pondo-os em appli- 4 
cação immediata. MINISTURIO DAB OBRAS PUSLICAS,COMMBROIO E INDISTRTA 

À introducção constitue apenas uma operação Decreto elevando. de 480 .grammas a 1:000 o 
de interesse industrial, e mal se justifica a prote-| peso fixado para a livre transmissão, pelas estações 
cção que a lei lhe dá; protecção que as mais das ve-| do correio, deum£s para outras terras do reino e das 
zes, longe de favorecer o movimento industrial, ojilhas adjacentes, assim da corrrespondencia official 
prejudica. como dos maços cintados pertencentes go sei viço na- 

Seminconveniente póde, segundo a minha opi-| cional. 
nião, conservar-se em vigor & legislação do decreto — Outro dando por constituida a Companhia 

já citado de 31 de dezembro de 1852, na parte rela-| Lisbonense de Tabacos, cujos estatutos foram appro- 
tiva à concessão das patentes de invenção, apesar | vados por decreto de 29 de novembro de 1865. 
das doutrinas dos que negam mesmo a legitimidade | rezzerupeangapracema me emeaeessmaor seems maias 
das patentes de invenção; mas parece-me necessario j 
desde já revogar as disposições da nossa legislação 
vigente na parte que se refere às patentes de simples 
introducção. io da cada o cloiia éai 
' Nem o direito nem a utilidade social justificam 


aquelle navio conduzia um numero maior de passa- 
geiros do que comporta a sua tonelagem; que era in- - 
suficiente a quantidade de generos alimenticios que 
levava para similhante viagem, e de pessima quali- ' 
dade a bolacha de que se fazia consummo a bordo; 
a fim de se promover em juizo o respectivo processo; 
e mandando tambem communicar ao mesmo magis- 
trado que spprovao procedimento havidecom a men- 
cionada barca, cuja sabida não será permittida em 
quanto os tribunaes não declararem terminados os 
exames e diligencias indispensaveis para a justaura- 
ção regular do processo, | 
| — Despachos para a instrucção publica. . 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS 5 DB JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZERDA 

Annuncio para a arrematação, no dia 28 de mar- 
ço, de fóros impostos em propriedades sitas no dis- 
tricto de Lisbon. 


n'eg : r ; - ..— te .s k A pe Fá . ” ES diqudo 4 
'esta pa soa disposiçõe da, lei vigente. | lIvoltadas 5 horas da tarde desabou uma sai- 
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; o A pedip ear fr d CIstG 0% Sb TA Danda poe ap Pag : 
Commercio dos vinhos de Portu- nome Carolina Cardoso, de 16 annos, e bas- 
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consumo, devendo esperar muito maior rendimento | a | primeira que, 
pr ra 4 


Ela 
Cc 


| primeira , que, noticia 
cau 
entre os diversos paizes, O 
IB 20) OA TÃO À 
nos levam a apoiar a rê- 


«1,» nr — Henrique Leite socio gerentó do es-| Vento. 


tres classes, que são : 
«250 — 300 — 500 patacões por pipa (pesos! varas. | Asia ari: 
| “Visita sanitaria, — Consta-nos quo . 
mo em Portugal uma cousa dificil, e tanto que ha pela administração do 3.º bairr 0.80 procedeu 
alli pessoas que vencem ordenados da companhia ultimamente A nova inspecção sanitaria em 
dos vinhos do Alto Douro unicamente para  aquelle parte da freguezia de S. Nicolau. Informam- 
fim, (os chamados provadores) é certo que aqui, onde! og que n'esta inspecção foi multado um ta— 
noeiro, do'Forno Velho, por ter grande de- 
«Deste facto tem resultado duvidase questões | posito de cavacos é accender lume na viella. 
Inspecção de estradas. —Partiu a 
inspeccionar o estado dos trabalhos nas es- 


se regular, no valor de 300 patacões a pipa, mas re- tradas be andam em construcção ao sul do 
aolvendo a junta dos avaliadores que tal vinho per-| Douro, o enr. director das obras publicas 


tencs a 1.º classe (a de 500 patacões a pipa) segue-| deste districto. 


se um processo no qual se póde decidir a favor do Aquellas estradas são a de Valadares a 
parecer dos avaliadores, caso em que uma multa é 


applicada, o que importa pagar direitos sobre'o valor S.- Martinho, a da Granja ao Corvo e a dos 
de mil patacões, por uma pipa de vinho! A esto des-| Carvalhos a Espinho. 

communal valor acerescem os incommodos o os pre-|. Reprehensivel divertimento. 
juizos da demora do despacho, e perda de tempo com — Pedem-nos para sollicitarmos do snr. de-. 


o processo etc, | do | : k 
- «O abaixo assignado, sabe que por um decreto legado de policia algumas providencias que 


do governo d'esta republica foi concedido em 1852/0bstem aos factos reprehensiveis que se dão 


será bem authentica, mas que tem a favor da sem prejuizo da excellencia do producto — produzir | para que d'ella se possa colher o maximo resultado | dos productos de Portugal e seus dominios para o. quem cabe deferil-a, 


a de analógo no imposto do authenticidade a circumstancia de não ter sido 
consumo? Ha quanto é preciso para mostrar a ainda deésmentida em nenhum ponto pela im- 
| prensa austriaca, apesar de datar já de muitos. 4 necessario prodezir muito; e produzindo muito é 
Tributar um genero é tributar, ao fim de ' dias, Os meios que propõe o ministro austriaco indispensavel alargar consideravelmente o consumo, 


“dos commerciantes Ê | 
“Para prodúsir barato, além do outras condições, ' de 1867, 
Visconde de Villa Maior 


Ayres de Sá Nogueira 


Sala da commissão em sessão de 22 de fevereiro |jem que o forem os productos de Hespanha, na mes- 


ma epocha; e nos productos industriaes e manufa-| Policia n.º 55 participou na respectiva dele- 
cturas gosarão do mesmo favor que se concede ou' gAgão que, recolhendo de serviço nas Deve- 
'zas, fora informado que ante-hontem n'a- 


do mau tempo, e da qual resultou corhecer-se que — 


“ 


s 


quelle local tinha sido atacado por dous la- 
drões o snr. Manoel da Silva Correia, fis- 
cal do governo. Os ladrões fugiram, vendo 
que vinham perto duas pessoas que iam para 
a estação. 

Uma mulher de espirito. —Pou- 
cas creaturas terão tido mais direito a ser 
inscriptas no catalogo das mulheres de mui- 
to espirito, do que a snr.* Maria das Dores, 
com domicilio junto ás escadas da Victoria. 

Tendo tido a felicidade de fazer acquisi- 
ção de um espirito, que ella diz ser o de um 
padre, a snr.* Maria das Dores, com esto re- 
forço, sentiu-se comianimo de curar, ben- 
zendo, jas enfermidades para que lhe fosse 
pedido allivio, e adivinhar os successos so- 
bre que a curiosidade de quemquer a in- 
terrogasse. D'isto, que refere a parte da 
policia, resultavam, segundo acrescenta a 
mesma parte da policia, desavenças entre fa- 
milias, promovidas pelo abuso que Maria 
das Dores fazia da credulidade o simplici- 
dade dos que a iam consultar. 

Assim vivia, comtudo, esta obscura Cas- 
sandra, auferindo dos seus oraculos e rezas 0 
sufficiente para não se apegar a trabalho al- 
gum, quando o diabo, que sempre as arma, 
venceu a força dos espiritos armazenados no 
corpo de Maria das Dores,e levou-a a travar 
desordem com Maria Thereza, moradora no 
passeio da Lapa. 

Não diz a parte da policia se foi sobre 
competencia de milagres que versou a des- 


avença. Passa um traço sobre este, ponto im- 


portante e dá-nos como esclarecimento apro- 
veitavel que as duas foram presas e pela admi- 
nistração do 3.º bairro remettidas para o res- 
pectivo tribunal criminal, onde uma terá de 
responder pelo crime de desordem, e outra por 
esse e pelo de benzedeira e adivinhadeira. 


Creança abandonada. —Na segun- 
da-feira, ás 8 horas da noute, appareceu aban- 
donada em um quintal, em Campanhã, uma 
crearça do sexo masculino. Parecia ter poucas 
horas de existencia e estava embrulhada em 
uns farrapos. 

Pela adminittração do 1.º bairro foi envia- 
da para o hospício dos expostos. 

gecorrencias policiaes. —Pelo 1.º 
bairro foi remettida para a policia, Maria 
Emilia, creada de servir, como suspeita de 
ter furtado a sua ama alguns objectos. Ma- 
ria Emilia foi capturada pela policia de Santo 
Ildefonso. | 

Foram egualmente presos os seguintes in- 
dividuos: 

Antonio Sequeira, alfaiate, por desobe- 
diencia. Pelo 2.º bairro teve o destino conve- 
niente. 

Antonio de Oliveira, por embriaguez. Foi 
admoestado e solto. | 

Licença. — Em data de 23 do corren- 
te foi concedida licença ao juiz de direito da 
comarca de Fafe, o snr. bacharel Ricardo João 
Pimentel Baptista, para que, sem prejuizo das 
respectivas audiencias geraes, possa estar au- 
sente do seu logar por tempo de 30 dias. 

“Cuias com hbichos.—Cuidado com 
a moda, amaveis leitoras. Diz o «Internacio- 
nal», periodico sério que se publica em Lon- 


" dresem lingua franceza, que mal sabem v. 
exc.* que fazendo uso das cuias da moda, dão 


asylo na cabeça a um pequeno parasita bem 
desagradavel. 
E' o snr. Lindemann, professor russo, que 


o inglez? Toda a nação, desde John ó Groat, 


“até ao cabo Land's End, e desde Westport 
“até Douvres, joga de continuo os quatro can- 


tinhos. Homens e cousas estiio sempre em mo- 
vimento. Faz-se uso das casas como de um 
guarda-chuva em caso de necessidade. Os ha- 
bitantes-da Grram-Bretanha passam a sua vida 
no fumo dos barcos a vapor e dos:caminhos 
de ferro. | 

Desde o marquez de Westminster, que 
possue mais de metade de Londres, até ao po- 
bre diabo cuja ultima camisa foi perder-se em 
uma casa de penhores; desde o lord do the- 
souro até ao gaiato esfarrapado que vende me- 
chas e lumes promptos, não se vê em toda a 
parte senão um universal «chassé-croisé.» 

Locomoção é a lei do paiz. O repouso é 
uma offensa punida pelas leis. O «cabman», 
como seu vehiculo arruinado arrastado por 
um fantasma de cavallo, não se atreve a parar 
um instante para permittir ao seu cavallo que 
respire, porque os outros cabs veem logo atraz 
delle e o implacavel policia está com olhos ge- 
veros examinando o seu movimento. 

A mesma sorte-cabe a quem anda a pé. Se 
vejo em uma vidraça a photographia de uma 
actriz que está no galarim, ou um-apparelho 
novo para abrir as vias digestivas, e paro fas- 
cinado diante do retrato da actriz ou do ins- 
trumento scientifico, não tarda que uma mão 
ostranha venha poisar sobre o meu hombro. 
E' um policia que me diz : Move on, sir(Con- 
tinús o seu caminho, senhor). 

Se lhe digo que não tenho onde ir, que 
vivo dos meus rendimentos, e que ando a dis- 
trabir-me, responde-me : 

—Vá para os passeios publicos para não 
embaraçar ninguem. 

E' bem achado. — Uma carta de 
Spalding (Inglaterra) conta o seguinte : 

Na manhã de sexta-feira (15 do corrente) cahiu 
sobre esta localidade um violento furacão. Oito bois 
que andavam & pastar á beira do rio, foram levados 
para a outra banda pela força do vento, e continua- 
ram a pastar tranquillamente como uns cordeirinhos. 
A agua de uma lagoa que fica perto d'aquelle sitio 
sahiu do seu leito e andou a correr perto de uma 
milha pelos arredores. A um sujeito que andava a 
passear na companhia de uma senhora levou as botas 
a ventania, e o casaco ficou viuvo de uma aba que 
o indiscreto furacão se divertiu a fazer andar ás vol- 
tas pelo ar. À senhora, que tinha o mau habito de 
andar sempre de crinoline, foi levada pelo ar como 
um balão a uma distancia de duas milhas, ficando 
por fim a csvallo em um fio telegrapbico. Foi logo 


goccorrida,e pôde descer do seu perigoso observato- 
rio com o auxilio de uma escada. Emfim, apezar de 


| tantos acontecimentos desastrados, nunca deixou de 


reinar na cidade a maior tranquillidade, 

Caçador logrado.—Lê-se na folha 
franceza o «Courrier de Saone-et-Loire» o se- 
guinte curioso episodio : | 

Era ha poucos dias; o Saone tinha-se, como so 
sabe,espraiado á vontade pelos campos e prados mar- 
ginaes. | : 

A Bresse chalonneza era talvez a região mais 
inundada, e em muitos sitios immensos prados inva- 
didos pelas aguas não tinham a descoberto senão 
alguns ramos de arvorese algumas parcelas de terre- 
no mais elevadas que se assemelhavam a ilhotas per- 
didas no meio de um Oceano. 

Aconteceu que uma pobre lebre expulsa da ca- 
ma pela agua que a seguia em todas as direcções 
não teve outro refugio senão uma d'aquellas ilhotas, 
a qual não teria mais que tres ou quatro metros qua- 
drados de superficie. O peior de tudo isto é que um 
joven caçador, recentomente vindo dos bancos do 
collegio, lobrigou a lebre. Ê 

Correr em busca de uma espingarda, saltar 
o'um batelinho e vogar ao largo na direcção da 
ilhota que dava asylono timido quadrupede foi para 
o mancebo obra de um instante. | 

A pituação tornava-se critica, a barquinha cor- 
ria veloz e a lebre lançava um olhar de medo ora 


acaba de declarar em um folheto que publicow para à exiguidade do seu dominio, orá para o inimi- 


ha pouco no seu paiz, que 76 por cento das 


* cabelleiras postiças empregadas em cuias são 


infestadas por um bichito a que se dá o nome 
de «gregarinad. e RS aero 
e nenbiohito que resistado calor enho pó: 
de ser facilmente destruido, salvo com alcool 
oualealis. id 
Na Russia, são as classes mais baixas do 
povo,e principalmente as aldeans dos Mordwi- 
nes, nas margens do Volga, que fazem um 
commercio enorme com os seus cabellos. Ora, 
é bem sabido este dito: Quando na primavera 
as mulheres dos Mordwines vão para 03 cam- 
pos, vestom camisa lavada, mas não a despem 
antes do outomno. 


- Não queremos metter medo nem causar | 


tedio a ninguem, mas de certo não é agradavel 
pensar uma mulher que tem . na cabeça ani- 
maeszitos que talvez sejam nomadas. 
Exposição universal. —O ministro 
d'estado e das finanças de França, vice-pre- 
sidente da commissão imperial da exposição 
universal acaba de expedir uma ordem cu- 
jas principaes disposições são as seguintes: 


go que avançava a força do remos. Chega a bar- 
quinha, e o caçador seguro da victoria, deixa dentro 


d'ella a sua espingarda e salta em terra sem repa-| | 
rar que a propria força do seu salto, impellia para | 


o largo o batelinho que o havia conduzido, A lebre, 

ela sua parte, dá um salto de lado e lança-se oa 
Eitca tuo? se afasta rapidamente da ilhota, onde o 
desastrado caçador fica só com os braços crusados e 


- sao 4 


a boca aberta. 
Entretanto, arrastada pela corrente e impellida 
pelo vento, a barca que leva 8 lebre e a sus fortuna 
avança para a terra firme, onde chega n'um ins- 
tante. Então o faceto quadrupede,satisfeitissimo ago- 
ra da sua vida, dá negligentemente um pontapé na 
arma mortifera, salta na terra firme, assenta-se um 
instante, com o focinho voltado para o inimigo 
ostupefacto, acaricia o bigode com & graça peculiar 
aos seres d'esta interessante familia, depois dá meia 
volta á direita e desapparece. É 


Linha telegraphica entre a 


America e a Europa. —Uma cartade| 


S. Petersburgo diz que os trabalhos da gran- 
de linha telegraphica destinada a ligar a Ame- 
rica á Europa pelo estreito de Bebring e pe- 
la Siberia, progridem rapidamente. Uma par- 
te destes trabalhos está confiada á compa- 
nhia dos telegraphos occidentaes americanos; 
a outra é emprehendida pelo governo russo. 


do, declarou immediatamente que Roberto 


Sim não morrera de'«morte natural», que es-| 


tava convencido de que o infeliz não teria 
morrido se não tivesse sido açoutado, e que 
não se podia duvidar que a tortura de corpo 


e de espirito havia provocado uma febre ter-|' 


rivel, e, com a febre, a morte. 

E' mais um soldado inglez que morre de- 
baixo do Knout à maneira dos russos. Ro- 
berto Sim morreu de raiva, de odio, de frene- 
si, do vergonha, de sofrimentos physicos e 
moraes. € | a 

Reunião. — Verificou-se hontem á nou- 
te, como dissemos, a reunião dos represen- 
tantes das differentes direcções das associa- 
ções de soccorros na casa da Associação In- 
dustrial Portuense. R 

O fim d'esta reunião foi para saber se as 
direcções queriam adherir a uma representa- 
ção ás camaras contra as medidas tributarias 
ultimamente apresentadas pelo snr. ministro 
da tazenda. 

O snr. Augusto Moreira, como presidente 
da Associação Benefica dos Ourides, logo que 
foi sciente á assembleao fim dareunião, de- 
clarou que não podia adherir á representação 
como presidente da sua associação, porque era 
desvial-a do fim para que foi instituida. Igual 
declaração fizeram os representes de outras 
associações. 

Terminadas as declarações, o snr. João 
Antonio de Macedo, presidente da Assccia- 
ção dos Latoeiros, obtendo a palavra, agra- 
deceu á Associação Industrial. Portuense a 
iniciat.va que tinha tomado para que se ve- 
rificasse esta reunião, e fez differentes consi- 
derações para mostrar que as associações de 
soccorros mutuos deviam representar contra 
as novas medidas tributarias, porque os as- 
sociados muito prejudicados devem ficar com 
os novos tributos. 

Depois de agradecer aos individuos que es- 
tavam presentes a deferencia que tinham tido 
para com a Associação Industrial, o snr. Anto- 
nio José da Silva Teixeira disse que a reunião 
não era politica; que se a Associação Industrial 
tinha tomado esta iniciativa, era para pugnar 
pelo bem-estar da classe industrial, já sobeja- 
mente damnificada com a falta de protecção 
na pauta. 

Como mais ninguem pedisse a palavra, O 
snr. Cardoso Junior que presidiu a esta ses- 
são agradeceu novamente á assemblea a pro- 
va de deferencia e delicadeza que tinha tido 
para com a Associação Industrial Portuense 
em annuir ao seu convite e deu portermina- 
dos os trabalhos encerrando a sessão. 

Iuncendio. — Hontem pelas 7 horas 6 


nieia da noute deram as torres signal deincen-| | 


dio na freguezia de Santo Ildefonso. Tinha-se 
manifestado em um quarto das trazeiras da lo- 
ja de retrozarias do snr. José da Costa Guima- 
rães, da rua do Bomjardim, com esquina para 
a rua da Cancella Velha, onde este senhor ti- 
nha varios caixões com aparas de papel e fo- 
lbelho para empacotar fazendas e figuras e va- 
sos de gesso. + pia Ra | 

Um carpinteiro visinho sentiu o famo, e as- 
sim se evitou a tempo que o incendio tomasse 
grandes proporções. 

Os prejuizos que o snr. Costa Guimarães 
soffreu foram insignificantes, comparados com 
o que poderiam ser se só mais tarde se désse 
pelo incendio e os soccorros não fossem tão 
promptos. 

A primeira bomba que chegou e a unica 
que trabalhou foi a da estação da camara. 


Factos diversos 
EPs RG ae = mis “2! Reese 
 Poblicou-se 046.º n.º (tomo IX) do «Ar- 
chivo Pittoresco», semanario litterario de Lis- 
boa. Ornam-o duas gravuras, das quaes uma 
representa a pittoresca vista da capella de Nos- 
sa Senhora da Piedade, na villa da Louzã; e 
a outra é o retrato do famoso padre jezuita D. 
Gonçalo da Silveira. 

— Publicou-se o n.º 3, do 2.º volume, da 
cIllustração Popular», publicação semanal de 
Lisboa, protegida por S. M. I. a snr.* du- 
queza de Bragança. Vem ornado este n.º com 


o retrato lytogrâphado do viscondede Almeida | 


Garrett. | 

— Publicaram-se os n.º 9.º e 10.º da «Ga- 

zeta de Pharmacia», de Lisboa, da qual é re- 

dactor o sor. P.J. da Silva, pharmaceutico. 
| — Publicou-se tambem on.º 41 da «CGa- 

zeta Homceopatbica», orgão do consultorio 

Homeopathico Portuense. 
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Despachos de exportação 
Fevereiro 26 


- RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, Gui- 
lherme, João Graham & €.*, 2406 litros de vinho; À 
de Oliveira Costa, 33 barris e 6 caixões com 


ta. ; o 3 a cd PA 
IDEM—Na galera Camponeza, F. Monteiro da 
Silva, 2 caixões com obras de prata. 

IDEM—Na galera Adamastor, J. José da En- 
carnação, 400 ancoretas com azeitonas; J. G. Fer- 
reira Guimarães, 5968 litros de vinho, 100 saccos 
com feijões, 10 ditos com tremoços e 20 barris com 
sardinhas. k 
--— IDEM—Na barca Formosa, Joaquim Ribeiro 
de Magalhães, 3 caixões com carne de porco; J. Ro- 
drigues de Pinho, 2 barris com peixe 

PERNAMBUCO —Na barca Silencio, A. Bar- 
bosa da Fonseca, 84 cadeiras de diferentes qualida- 
des; Vieira da Cruz & Machado, 1 caixão com uma 
imagem e 1 dito com prataem obra. . 

IDEM—No brigue Triumpho, J. C. Ferreira 
See 1 caixão com obras de palheta e 37 litros de 
vinho. 

RIO GRANDE—No patacho Garibaldi, J. Go- 
mes dos Santos, 10 volumes com vassouras. 

LONDRES—No brigue ing. Eleanor, A. J. da 
is Braga, 100 caixas com laranjas o 3744 kilos 
e figos. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW —No va- 


por ing. General Lee, C. N, Kopke & C.º, 2136 litros 


de vinho; Sandeman & C.º, 35126 ditos de dito; D. 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 2671 ditos de dito. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, A. Pe- 
reira da Silva, 305 litros de vinho; Rawes & C.", 467 
ditos de dito e 4 cascos com azeite; D. de Almeida 
Soares, 10 ditos com dito; J. Martins Torres, 10 cai- 
xas com laranjas e 10 caixões com ovos; Manoel 
dos Santos, 120 caixas com laranjas; Carlos Bran: 
dão, 7 saccos com rolhas; M. J. da Silva Rosa, 780 
caixas com laranjas; J. José da Encarnação. 100 di- 
tas com ditas; L. Maria de Oliveira, 130 ditas com 
ditas; F. Lopes Caturno, 260 ditas e 24 canastras 
com ditas e 8 caixões com ovos, M.J. Leite da Cos- 
ta, 10 caixas com laranjas; Viuva Barbosa & Fi- 
lhos, 60 ditas com ditas; Manoel Carvalho dos San- 
tos, 2 saccos com rolhas, 

NEW-CASTLE E LEITH — Na chalupa nor. 
Bawkfisken, C. Smithes & C.*, 2136 litros de vinho; 
C. N. Kopke & C.º, 2671 ditos de dito. 

HAVRE-—No patacho Novo Alerta, L. Bou- 
hard, 23506 litros de vinho; C. Luiz Gubian, Filho 
& C.», 66 ditos de dito; barão do Seixo, 55 ditos de 
dito; Viuva Moré, 46 ditos de dito. 


— 


Cargas manifestadas 


C.M. n.º 64—Lisboa, Vapor Lusitania, cap. 
Contente, a A. Miller & 0.º, 290 couros seccos, 2 
pipas e barris com vinho, cerveja, batatas e cebo, 
1237 saecos com farinha e arroz e 49 volumes com 
diversas mercadorias. 


Completa descarga 
Fevereiro 26 


LISBOA —Vapor Lisboa. 
GLASGOW — Vapor ing. General Lee. 
LISBOA —Hiate Assumpção. . 
VIGO —Barca hesp. Salamantina, 


Termos de carga 
* Fevereiro 26 
LISBOA —Rasca Conceição de Aveiro, mestre 
Mattos. Ô 
CAMINHA —Hiato Assumpção, mestro Leitão. 
BARCELONA E MARSELHA —Hiate Orien- 
te, cap. Pinto. 


Pediram licença para gahir 
Fevereiro 26 


" LISBOA —Hiate Commerciante. 
- LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva , 
Fevereiro 26 
Seda em ramu—l fardo 
Ferro forjado—1315 barras 
Arcos de ferro—211 feixes 
Verguinha—707 feixes 
Ferro em bruto—1l0 toneladas 
Petroleo—25 barris - 
Ls Pinho de Flandres—168taboas, vigas e pran- 
chões. 


Fipos 
L 
» 
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' Cotações: | A SN E 
- Bobre Londres—53 !/, a 53 1/,90 d/de 90 d/y, 
Daria | 545 á vista: [ 
- 1540 100 d/d 
»  Hamburgo—47 1,3 m/d nominal, 
Acções da 
- As acções dos diversos Bancos d'esta cidade 
conservam-se firmes ás nossas cotações, tendo-se rea- 
ligado bastantes transacções, e com apparencias de 
subida do preço actual. Ls F 
Experimentaram alta sensivel as do Banco Mer- 
cantil devido ao proximo dividendo, que nos parece 
deverá ser muito regular. di, À 
Consta-nos uma venda de acções da Companhia 
de seguros Garantia a 588000 réis. 
“Conservam o preço de 188000 réis ús acções da 
Companhia de Credito Predial, 


mascavo de qualidades ordinarias, para reexportar 
para o mercado de' Inglaterra, tem concorrido efli- 
cazmente para aquelle resultado. - 

» As vendas efectuadas para consumo, foram: 
2:300 shccos do de Pernambuco,p 
regamento do 8, Manoel 2.º; cerca de 400 ditos dito 
velho; 45 caixas do da Bahia; do carregamento do 
brigue Amelia, e 24 ditas do Rio: para reexportação: 
757 saccas mascavos, ordinarios,de Pernambuco,e 18 
caixas da Bahia, 

Os preços foram os seguintes: 


Peérnambucs, jbranco (novo) . . 28300 a 28500 
» »- (velho) . . 15700 a 258400 
» - gomenos (novo) . . 18950 a 28050 
» » (velho). . 15500 a 13550 
» mascavo (novo) .« . 15500 a 18600 
» o» (velho). « 18250 a 18350: 
Bahia, branco . . + +. .« . 136008 18700 
ia mascavo. .. » 15200 a 18250 
Rio DO. + + 184004 18700 
Maranhão » : 15150 a 18200 


As entradas durante a quinzena foram: 4 bar- 


ricas pela Felix, do Rio de Janeiro; 314 caixas pela | 


Salamantina, de Havana; 3:214 saccos pela Segu- 
rança, de Pernambuco. ? 
Sabiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo, 99 caixas, 3 cunhetes, 6 quartolas, 67 barri- 
ricas e 2:431 saccos; para reexportação 32 caixas, 10 
barricas e 763 saccos. 
CACAU — Falta no mercado. 
CAFE'—Vendas muito insignificantes. 
Cotações: 
Rio 1º..eccc cce oro 38000 à 38400 
» 2a, nec seastso 28700 a 28900 
» Deda corra cs 28500 a 28700 
Importaram-se n'esta quinzena 595 saccas e 4 
barricas pela barca Felix, do Rio de Janeiro. 
Despacharam-se para consumo 146 succas e 9 
barricas; para reexportar para Hamburgo, 142 sac- 


cas. 

CHIFRES—Não houve vendas. 

Importaram-se 1:450 pela Segurança, de Per- 
nambuco, e 3:505 pela Bedmar, do Rio Grande. 

UROS— Desde a nossa ultima revista não se 

effectuou transacção alguma. 

Importaram-se 1:141 pela Segurança, de Per- 
nambuco, e 15:834 pela Bedmar, do Rio Grande. . 

FARINHA DE PAU — Venderam-se cerca de 
500 saccas da do Maranhão e regulou de 28300 a 
28400 réis o quintal. 

Importaram-se 10 saccas e 9 barricas pela Fe- 
lix, do Rio de Janeiro,e 554 saccas e 3 barricas pela 
Bedmar, do Rio Grande. 

Despacharam-se para congumo 141 saccas, 16 
barricas e 8 paneiros. 

GOMMA DO BRAZIL —Realisaram-se peque- 
nas vendas para o consumo e regulou de 18600 a 


5 | 18900 réis. 


Importaram-se 6 barricas pela Segurança, de 
Pernambuco, 


ertencente ao car-| . 


a 


Madrid .s.cvsca 8 d/V..ccne. 925 
Cadiz, sesesesro 8 Vecvecs po 


“de di ond ds É par 


Fundos estrangeiros 
«. Bolsa de Londres, em 25 de fevereiro —Conso- 
lidados 91—3 por cento portugueses 42 !/,. 
Bolsa de Paris, em 25 de fevereiro—3 por cento 
francezes 69,95—4 1/, por cento 100, / 
Bolsa de Madrid, em 25 de fevereiro—Conso= 
lidados 33,60 —differidos 31,40. 


PARTE MARITIMA 


Porto 26 de fevereiro |. 
E ENTRADAS 
LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania, cap. Con- 
tente, encommendas a A. Miller & C.* 


BAHIDAS 
HAMBURGO —Patacho Fortunato, cap. Bote- 
lho, vinho e cortiça. 

LIVERPOOL —V auor ing. Cestilian, cap. Beaill, 
vinho, fructa e gado. 

LISBOA — Yapor Lisboa, cap. Silva, encom- 
mendas 


- 


Idem 2% 
(Ãs 8 mozas DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Um cahique. 
Escuna ing. Rose. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos | 
portos do reino. | 
Figueira 22? de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
Idem 23 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança, 
vazio. UA dp 


) SAHIDAS 
S. MARTINHO —Hiate 8. Vicente 2.º, sal. - 
IDEM—Rasca Conceição do Porto Seguro, idem 
Idem 24 


ENTRADAS 
"PORTO Patacho Margarida Emilia, varios ge- 
neros. E "7 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 22 de fevereiro 
' Não entrou embarcação alguma. É 2d 


- BAHIDAS 
ESPOZENDE—Hiate Brilhante Feliz, a mes- 


Sahiram dos armazens da alfandega, n'esta | ma qr de sal com que tinha entrado arribado. 


quinzens, 121 paneiros, 1 sacco e 3 barricas. 


RTO—Cahique D. Luiz, a mesma carga de. 


MELAÇO—Vendeu-se o que foi importado pela | sardinha com que tinha entrado arribado. 


Adamastor e Formozsa, do Maranhão, a 28400 réis o 


almude, E 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL — Cotação a 
1408000 réis a pipa, & dinheiro, 
AZEITE—A concorrencia ao mercado foi regu- 
lar É oseu preço actualmente é de 45650 réis o al- 
mude. 


Despacharam-se para exportação 232 cascos € 
45 barris, sendo : para Liverpooi 222 cascos, Ham-| | 


burgo 10 ditos, Rio de Janeiro 10 barris, Rio Gran- 
de 20 ditos e Bahia 15 ditos. 


CEREAES — Og preços no mercado de hoje fo- | | 


ram os seguintes: 


Trigo da terra. cessessesso 18080 
» Berodio .ecorcsruosass 15080 
» barballS.ssecosccssos $950 
» ribeiro. «ccscoverccser 14100 
» VAreirO.ecscecdosonot - 14020 
Milho da terr&.cccessssvresss 8480 a $490 
CONTOLO sá casadas da dies cn dia A 8540 a $550 
Feijão RENO sevo De DES eÃS g620 a 8630 
» vermelho , ..ccessensos $600 a $620 
» rajado..corcrercrascs 6560 4 5580 
a? Irado ocupe stcscpae 8500 a 8520 
» amarelo. cccosconósos 8720 u $730 


Despacharam-se n'esta quinzena, com destino 


ao Brazil, 431 enccas com feijões. 

LA DE TRAS-08-MONTES — Vieram algumas 
partidas ao mercado e as ultimas compras foram a 
38800 réis, 

“Foram despachadas n'esta quinzena 188 saccas 
com destino a Liverpool, 18 para o Havre. 


SAL—Cotação do graudo 508000 réis, do miu- 


do 488000 réis o milheiro. | 


* Deposito do primeiro 5 milheiros, do segundo| | dprecraa 
Ame NERD SID SR gestao asd, | dopireni O vapor PpaNao. 
a Despacharam-sé aéreo a: ho dé 
com os destinos seguintes: 4 do janeiro. - Em, 


E. z do. ! Terra Nova. Pr RE sea ... ... ... a. . .. 462:865 
com que o cambio sobre aquella praça se tenha con- | Rio de Janeiro........ececscecesooosoo. 119:02 


á do DA e EM 
n 2» » Em Montevideu, o Nalopa, de Se. 
New Xork. checa seo car cons as fps do 00 105:200| + “ tobal-em”7, o Anna Maria, de S - 


ra ci preços de 308000 a 408000 réis a pipa. 


Grã-Bretanha. ........... Es ca mero B26:964 
rat eso ca dos ven cd O Vos pravdos so 259:313 
Hamburgo... ......c.. AU ROO TE -89:054 
Brémen...cc ce. ...... - see... . . 40):600 
Franta,E.decss eso Eos au eta Coste a apiaé la nd; BAD O 
AMSLerUBO. cio cisto 0700 Sn eco aaa je do Ao 801 
Estados-Unidos “apa ocua..n.... 19 
Hespanha........ccvesve ..e.uaus eee. 14 
Reino e possessões... .esecccccreneesvos 


Da O 


Praça de Lisboa 25 de fevereiro 


Idem 283 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 24 pm, 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
LISBOA —Hiate Camões 5.º, madeira. 


Idem 25 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


- a o a 


Caminha 2? de fevereiro w, | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 23 | 
Não entrou embarcação alguma. 
3 BAHIDAS 
PENICHE—Cabique Boa Fé, milho. 
Idem 24 
Não entrou embarcação alguma. 


BANIDAS | ' 
FIGUEIRA—Hiate Dez de Outubro, lastro 0 | 
mo ra arts TOO 


ps ua 


=. 


pipas vazias. 


 LISBOA—Hiate Cortez, milho, trapo “e pipas ' | 


vazias. 

. Da eram 

Beth o =: o 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal |. 


ENTRADAS | 
21 de fevereiro. Em o Havre, o Alice, de Lisboa, | 
— » Em 8. Mawes, o Express, de Shiel- 

ds para Lisboa. com uma pequena 


avaria. 8 é dd 
26 de janeiro. Em Stavanger, o Ino, de Setubal, 
t: » Em Hangesund, oC. Elisabeth, da, 
Setubal. | ç: pieces q 


- »- doClyde para Lisboa. 


é A cr O «o JUÍBDORO ao 


tubal. » tt * 


oa 


| |» SAHIDAS || SET LT 
16 de fevereiro. De Cardiff, o Asllotar, para Liss, 


boa. rig 
17 » Do Clyde,o Villa Nova, para Lis- 
| - boa. ITU SA Gup STAR 
o » De Blyth, o Victoria, para o Porto. 
» Ê 


De Shields, o Boxer, para o Porto. 

À SAMIE AS NEN CEEE 
18 de fevereiro. De Londres, o Clementine, para 
sega e o Rose & Mary, para 0º 
Porto. - cha atid 


1 - 
o 


Telegraphia electrica 
| (Dirigida & Associação Commercial) 

Lisboa 26 de fevereiro | 
| . . : As es ' 


Buenos Ayres, o Vreda, de, 


“A arte de musica será representada na expo- A linha russa entre S. Petersburgo e 0 Inscripções Rendimento da alfandega grande de AMSTERDAM 6 dias—Vapor hol. Rhone. ss 
sição com o triplo objecto da composição, da execu-| pr. f ira chi tá + 4 EXPEDIENTE Reculam de 46 1 Lisboa de 1 a 23 de fevereiro....  285:3748347| | GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Sparton. 
fio e da historia. Os compositores francezes c es- Kiakhta, na fronteira chineza, está termina : Ja per, Da , gulam de,46, 2/4. vas (d di | ES dal DT SO (4 
Eraigolros são convidados a concorrer com duas com- | da desde 1865. Na America, a linha está Cartas dirigidas á administração deste Descontos Rato a sÉ do docas Eca cR o? gare | À SR RO: re Cn ÍiR ro Au 
posições musicaes. A primeira intitulada «Cantata [acabada desde S. Francisco até Kenel. Na jornal, recebidas em 26 do corrente Q minimo e maximo da taxa do juro nos Ban- 298:747 8669 | SINES E POMARÃO—YV apor ing. F air Water, 


da Exposição», com orchestra e coros. A segunda, | Siberia os engenheiros redobram tambem de| * Famalicio—do enr. Camillo Castello Branco, |“? º caixas filiges é de ba Tp.c. 


= E | E 
, , “ É! 
« 


- 


a 


intitulada «Hymno da paz». Estas duas composições 
deverão ser muito pequenas. - 


actividade. Trata-se de estabelecer o cabo no 


Penafiel—do sor. Agostinho da Rocha Bessa. 
Basto—do snr. José Carvalho Basto. 


Estado do mercado | 
Depois darnossa ultima revista as transações 


(nscripções de assentamen-= - 
“to de 


* Cotações oficiaes 


São postas á disposição da commissão da compo- estreito de Bebring. Ponte do Lima—do sur. Jacintho de Magalhães | em assucares foram regul 0/0; 
) - — j gulares para o consumo, no- e 3 9/; (Juro pago até 
sição musical gem Elie de pi nie na O Vo e dos tr abalhos Pros pai Barros Araujo Odeio tando-se por esse motivo mais alguma animação no| ' ao fim do 2.º Tinastrt de 
de pratajduas medalhas de ER A OD e boas condições, e não será de estranhar que Barca-do snr, Joaquim Fernandes Carneiro. |mercado. Para reexportar effectuaram-so algumas| 1866)....ececccerereoo 46 0461), 
rosas para a oa “U Qres, UM, p 1010: 000 toda a rede telegraphica esteja terminada a compras de mascavos baixos, o que dá lugar sos| Coupons, idem. ....vv.... 46  n461/ 
ificadas em Ee 000 rei Sd d alêco diva - dis-jno anno proximo ou mesmo no corrente possuidores se firmarem nas suas pretenções. Títulos de 5 acções do Ban- 
francos (1:800 5000 r md podera a o 1880 3 da Nos mais generos do importação houve algumas | co de Po coccoroas 4948000 a 4968000 
tribuida, sob proposta da commissão, ao autor CAI anno. TRIBUNARS vendas,porém essas para supprir as necessidades do | Banco Ultramarino. ...... $ a 708000 
obra quo fôr old e o Cat-o'-nine-talls. —E' provavel que — consumo. > Aq » Lusitano....e cc. vo 8 a 405000 
como by mno, nas sojemnitacos na. a maior parte dos nossos leitores não saiba o | IMPORTAÇÃO 1 », Commercial do Porto $ a 2505000 

Dina commissão especial, dita da «orecução o CA CCR A ils. O que se vô logo 6] bio o Tribunal de Justiça | q apoENTE ESTRANGEIRA-Não nos| » Mercantil Portuense 4 a 25080 
Soo GrCHontraia oco: 2.º festivaes 6 concursos) que é cousa da Inglaterra, e que posto isso Autos propostos para a sessão de 26 | consta que por omquanto se fizesse transacção algu.) > União... ceseces.. 1238000 a 128000 
tos con tos-de trombetas id at y too a de fevereiro de 1867 ma n'este artigo. Houve n'esta quinzena a entrada| * Alliança......... 725000 a 738000] 
orpheonicos; 3.º concertos ts mbetas, do. musica) om pratos limpos quer. dizer: gato de nove de 85 pipas e 26 meias ditas, pela goleta hespanho-| | > do Minho..... .... & a 608000 
de nani e pg as são convidadas | caudas. Vamos ver o que é. SULA RD ERAREO la Salamandra, procedente de Valencia. Companhia Geral de Credi- 

Ds od “a a ões do dados na grande No mesmo dia em que se abriu o parla- Nº 11:657—Relator o exce.mº conselheiro Alves ALGODÃO — Venderam-se algumas partidas | to É redial.....sssesse. 185000 a 188500 

cm E láRio da adostiiá (Campos-Elyseos) du-| mento inglez, um deputado mandou para a|“º Sá— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º] do do Maranhão, regulando de 290 a 300 réis. Titulos de divida publica 
nave do pá de iulho do 1867. Seis medalhas de RSS Di tre P j P instancia, primeiros recorrentes José Maria Ferreira As entradas n'esta quirzena foram: 48 fardos (antigos)... cecnsescesa 1 a 2 
rante de a de ho SAR rato dose medalhas "del ei bill pedindo a abolição do vergonho-laç Azevedo e Castro e irmão, segundo recorrente Ma-| pela Felix, procedente do Rio de Janeiro; 130 sae- itulos de divida publica 
ouro, doze meda Py EP honrosas serão postas 4/80 costume de açoutar os soldados. Pas-[noel Pacheco Freire. |. cas pela Segurança, de Pernambuco; 30 fardos, pelo (anues) »esesseneeeareo 2 ta 4 
pedaço DE - sados seis dias, um empregado judicial proce- CONFERENCIA a ng pçs aa fes oeroafas e O “ag |8t|w910] 140 | 18 | O | Idem 

E' encarregada uma st e especial, dita dia a um inquerito no hospital militar de Li- il NE Sa (Gonintoniia Relais E) exe conse- À grs ras para consumo, durante a p Esto nro e dq a + , , di + 
dos «eoscartos historico, da ckganiaas unia Betio) mprici: sobre O cadavór de um soldado que) qt Tamil (O ET im Pinto Tava-), ARBOS — As vendas effviuadas darante 6) | rose uenada cp ps 
e conc rtos, nos qua peq Edo acabava de succumbir debaixo do azorrague 2: ço O “AVa-| uinzena foram limitadissimas. Os preços regularam Cambios Minima » 8,3 | 
tistas eminentes deverá Er iautar as com Se ca mu- aieninitáar res, segundo recorrente Antonio José da Costa. é de 54400 a 64400 réis o quintal Londres 90 d/d 58 1/ Quantidade de ozono 20 
er Dilssão Estes eh bc lugar am ia EE íario Sim era um soldado raso do 74 de tra Pinto Autos cblmes dó Saio de direito di Guia Não sono entradas, , : dp PSP AÉ 8) Sra a o EA sa da aqua Edo Nas Obdlioie* 
de Suffren,annexa ao palacio do Campo de Marte. | «highlander». Na vespera do dia de anno no-|ca de Mogadouro, recorrento Francisco Cazimiro den, Serpa aram para consumo, nesta quinzena, baba 3 ceseneso E jd ee... Eos say À omes'Cóelho. 

A distribuição solemne das recompensas conce-!  »m ym momento de colera, bateu em um Moraes Carvalho Machado (bacharel), recorrido ASSUCAR—A posição d'este artigo em nosso Napoles...... «e 3 m/d.. SP b28 . 

didas pelas tres commissões especiaes terá lugar noj 1 F E iPod en] Francisco José Cepeda. ta é o tara Cidalhorado hastantoi À nslandetandos | bah Apa prt 
Palacio da Industria (Campos Elyseos) nos primeiros | Sargento do seu regimento. X01 preso, o Jul- N.º 6:706—Relator o exc.mº conselheiro Seabra pes sbre y h ir aa EE Imp ore ama urgo Ra de sadio 
dias do mez de agosto de 1867. gado por um tribunal marcial. As provas da|—Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o | 14º tem AVISO ndo agi e inatas oo n/d. eeees 


Actividade ingleza.—oO inglez, diz 


sua culpabilidade eram evidentes, e por isso 
foi condemnado a cincoenta açoutes de cat-o”- 


nuntapesjo publico, recorrido Manoel da Silva Cegu- 
relho. ? 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de fevereiro de 186% 


o «Internacional», tem sempre pressa; não N.º 6:335—Relator o exc.=º conselheiro Alves : E 
anda, corre, vôa; ha febre na sua actividade. |nine-tails (azorrague de nove tiras de couro) 6] ge Sá— Autos crimes da Relação do Porto, primeiro Quanfóado Designações a irem doe ek UR ornicons Ultimo dividendo 
A divisa — Hony soit qui mal y pense — ap-ja 168 dias, de prisão. recorrente José Ferrão e sua filha, segundo recorren-| acções RIA acções das EESC sonante RO 6 A 
plicada 4 Inglaterra é tão inexacta como a de No dia 19 de janeiro foi despido até à cin- Es o India beto publico, recorrido Antonio Rodrigues | 
— Fiat justitia — applicada a um advo-|tura e amarrado a um poste. Depois as nove“ “o 11.898 —Relat E ' p ; em 
do. ; correias morderam cincoenta vezes as carnes RR o: Ea ER Relação do ponaeeiro Agi 16:000 | Banco de Portugal ...... cce Tos pio cos ou 5008000 5 4958000 2.º Semestre de 1866— 208000. 
ga ç 10:000 » Commercial do Porto 2005000 o 
Os tempos da cavalleria já vão longe. do desgraçado. Quando o executor terminou [ministerio publico por parte da fazenda nacional, re- 7:500 M El P ra SENDO mms 0,0 2005000 j 2508000 à. Semestre de 1866— 1585000 | 
op / E id EV SE ATRAS paia do é :5 , ercan OLLuCNSO e eslo cociadcco 00580 8 2578000 1.º Semestre de 1866— 638000 - 
Aquella divisa era boa na epocha das garbo-ja sua tarefa, o corpo ensanguentado do Rober- |foridios “Ha ia e marido, e) 30:000 Ná ca TER AS ii fr ao Lutas do RAM 1008000 5 1238500 | 2.º Semestre de 1866-— 58500 
sas donzellas, da cortezia e dos torneios. Mas |to Sim foi levado para o carcere onde devia |SUo 40:000 »- Alhança ...coscereneeceso ita 1005000 8 738500 | 2.º Semestre de 1866-— 35000. 
que sympathia póde ella mover n'estes dias|soffrer os seus seis mezes de se Ep ATE e a DR E rm rs , Nocins Ultramarino... ..eveses Es é jose e enénina do -lofê EA 
“ “ R ] e a - : » an sesesos ..... .. º memestre de = pu A 
degenerados de caminhos de ferro, de solasj No dia 29 observou-se qua eo se Ce taaS PARTE CONHERCIAL 6:000 | > do Minho.......... Dafal pp e 100060 8 608000 | 2.º Semestre de 1866— 24100 
de cortiça, de fenians e de suspensorios de|va de uma maneira tio rapida, que se tomou 20:000.. | Companhia Utilidade Publica. .......... 1008000 8 1235500 | 2.º Semestre de 1866— 55000 
caout-chouc? a resolução de transferil-o para O hospital, Al- z od ; 1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil..| 2008000 5 2008000  |Juro4 p. c. ao anno 2.º semest. 1866 
“ Ainscripção que se deveria gravar sobre |li vegetou até que no dia 9 do corrente mor- AMADAÇÃO, POqurio Emprestimo sob titulos da C.» Municipal.) . 1008000 ê 1008000 [Nitro 6, p. c. ao anno—2.º sem. 1866, 
e asedo dr já Eos “es d ieit “ma .| Rendimento da alfandega do Porto, de 40:000 | Companhia Geral de Credito Predial..... 908000 5 185000 dae 
edra tumular que já cobre metade do se-|jreu. Tres cirurgiões do regimento examina andega | 
. pa bi ta Pish'al Zi ocadáver e declararam que o pobre sol-|. 1a 25 de fevereiro, ..cresearsero 124:1294920 4:000 » , Viação Portuense... ........ 508000 5 308000 Anno de 1864 — 238700 
culo actual devefia ser es : Push atong, keep| ram 0 caday a q p "| Idem no dia 96..ceccccrerrc voo oro 8B:0248500 8:000 , Nluminação à gaz......cv..s 508000 8 228000 | 1.º Semestre de 1859-— 18750: 
moving! (A'vante, não pareis !) dado morrera de uma erysipela e que a moles- sa stato ediçao -1:000 » de Seguros Segurança...... «| 1:0008000 5 1208000 [Até 30 de junho de 186698000 | 
O inglez ainda não pôde achar o mecha-jtia tivera um curso natural. Esto veredicto | 182:1548420| 1:00 : Garantia... cempemcerseee «'»)  1:0008000 5 558000 jAté 30 de junho de 1866188000 
: alla , | ? np 400 » Seguros Douro ....... o ole quiia 1008000 Ê 208000 Anno de 1866 — 38000 
nismo do movimento perpetuo, mas resolveu o, surprebendeu tanto o jury que resolveu que 0, 400 : Montoryo provinciana »-«. co. 1008000 5 403000 Anno de 1865 — 45500 
problema dando-se como exomplo d'esse mo- finado fosse examinado por um medico civil. oem mm 838 » Vapor de reboques.........4 1005000 3 1005000 Anno de 1865 — 10000. 
vimento. Diz-se queo francez vivo narua. E Este, olhando para o corpo lacerado do solda- 240 » -  Lanificios de Lordello.......) 5008000 $ . Ê Anno de 1866 — 808000 . 


e 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 26 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Confirmo a notícia que dei hontem de ter 
sido conferido o titulo de duque de Coimbra 
ao senhor infante D. Augusto. 

O «Diario» publica hoje duas cartas regias, 
uma dirigida a S. A. e outra á camara muni- 
cipal de Coimbra, participando-lhe a graça 
que S. M. acaba de conferir a seu augusto ir- 
mão. 

O primeiro duque de Coimbra foi o infante 
D. Pedro, filho legitimo de D. João I. Este ti- 
tulo não se acha incorporado nos de duque de 
Bragança e de principe real. | 

À estes competem os titulos de duque de 
Guimarães, de Barcellos, de Beja e do Porto, o 
de-marquez de Villa Viçosa, e os de conde de 
Arrayollos, de Ourem, de Barcellos, de Fa- 
ria, de Neiva e de Guimarães. 

Continuou hoje na camara electiva a dis- 
cussão do projecto augmentando o imposto de 
viação. | 
Terminou o seu discurso o snr. Souza 
Brandão, respondeu-lhe o snr. Sant'Anna e 
Vasconcellos e seguiu-se-lhe o enr. Dias Fer- 
reira, que ficou com a palavra reservada para 
ámanhã, em consequencia de ter dado a hora 
quando 5. exc.* entrava na materia. 

O snr. Souza Brandão tomou bastante ca- 
lor na discussão e houve quem estranhasse al- 
gumas phrases pouco convenientes soltadas 
por s. exc.*, talvez por precipitação. 

O illustre orador tratando dos impostos 
disse que o povo os não devia pagar e que se 
devia insurgir contra elles ! 

A phrase é realmente forte de mais e nin- 
guem esperava ouvil-a no seio da representa- 
ção nacional. 

Garantindo a Carta Constitucional o di- 
reito de petição, tanto na tribuna do parla- 
mento como na da imprensa, mandam as con- 
veniencias publicas que se aconselhe ao povo 
o uso d'aquelle direito e não o abuso da sua 
força contra a ordem, que todos devemos res- 
peitar. 

Depois do snr. Dias Ferreira deve fallar 
o snr. Pereira Dias,e constava hoje na camara, 
que aqueilo cavalheiro responderá a uma 
phrase tambem imprudente que o snr. Dias 
Ferreira soltou ha dias,quando fallou'em depu- 
tados que apoiam por contracto a actual situa- 
ção. 

Na camara dos pares teve a palavra o snr. 
Miguel Osorio, e consta-me que 8. exc.* co- 
meçara o seu discurso pela parte politica, tra- 
tando de mostrar que o facto da fusão não ti- 
nha sido cumprido pelo gabinete. 

Ouvi que o snr. duque de Loulé se reti- 
rara para a sua quinta em Via Longa. Effecti- 
vamente é destituido de fundamento o boato 
do casamento de s. exc.* com uma filha do sur. 
conde da Figueira. 

Hoje na camara electiva foi apresentada 
pelo snr. Dias Ferreira uma representação da 
camara municipal de Ilhavo contra a suppres- 
são do districto de Aveiro. 

Tambem foram apresentadas representa- 
ções das camaras municipaes de Castello de 
Vide e de Fronteira contra a suppressão do 
districto de Portalegre. 

Em casa do snr. conde d'Avilez, n'aquella 
cidade, verificou-sea reunião dos 40 maio- 
res contribuintes do districto de Portalegre, 
a fim de escolhorem as pessoas que devem 
compor a commissão permanente, que deve 


“trabalhar contra a proposta da reforma admi-|S 


nistrativa e a da criação de novos impostos. 

Houve um grande incendio em algumas 
arribânas e palheiros da quinta da Bôa per- 
tencentes ao rico lavrador do Ribatejo o snr. 
Raphael José da Cunha. Calculam-se em 16 
contos 08 prejuizos. 

- A camara municipal de Lisboa resolveu 
nomear uma commissão para estudar as pro- 
postas apresentadas pelo governo e que dizem 
respeito a este municipio. Os cavalheiros no- 
meados foram os sors. Vaz Rans e dr. Men- 
donça, que ha-de ser o relator do parecer por 
ter sido o author da proposta. 

Chegou hontem ao meio dia ao Havre o 
vapor «Maria Pia», que transportou para 
alli os productos portuguezes, que se destinam 
á Exposição Universal. 

Deve hoje ánoute verificar-se a reunião 
da assembleia geral da Real Associação Cen- 
tral de Agricultura Portugueza, continuando 
a discussão do relatorio da commissão sobre 
a questão do commercio dos vinhos portu- 


guezes. PRIDE | 

Na ultima reunião foi presente esse rela- 
torio no qual a commissão lembra: |. 

1.º A conveniencia de pedir ao gover- 
no que não desista do proposito em que pa- 
rece estar de fazer convenções commerciaes 
com todos os Estados que possam vir a ser ou 
são já bons consumidores dos nossos vinhos, 
e principalmente com a Inglaterra, com o 
Brazil, com os,diversos Estados da America 
e com o norte da Europa. 

2.º A conveniencia de formar uma gran- 
de associação ou companhia para o commer- 
cio dos vinhos, pelo concurso de lavradores 
e commesciantes, a qual se deve encarregar 
de promover o alargamento da nossa expor- 
tação e dar, em proveito proprio e do paiz, 
o maximo impulso à industria e commercio 
vinicolas. 

N'aquella reunião fallaram os snrs. Mo- 
raes Soares, Julio do Carvalhal, Pereira Men- 
des, barão de Magalhães, Albano Coutinho, 
Dias de Azevedo, Ayres de Sá Nogueira, 
que fizeram algumas observações ao relatorio 
da commissão; respondendo-lhes os snrs. vis- 
conde de Villa Maior e Camillo de Mendonça. 

Foi apresentadoo parecer da Associação 
Commercial da Figueira, sobre o assumpto 
em discussão, sendo muito elogiado aquelle 
trabalho que faz honra a quem tão cabalmente 
o executou. 

Tambem foram apresentados as oficios e 
pareceres de diversas commissões. À de Ar- 
ruda diz que se vai alli estabelecer comicios 
agricolas, onde hão-de concorrer os lavrado- 
res da Ribaldeira, Torres Vedras, Sobral de 
Mont'Agraçoe de Arruda dos Vinhos; a de 
Peniche faz algumas considerações sobre a 
conveniencia da abertura de novos mercados; 
a de Aveiro representa no mesmo sentido; a 
de Bragança associa-se à resolução que a as- 
semblêa houver por bem adoptar; etc. 

A camara municipal d'Abrantes foi re- 
presentada pelo snr. José Henriques Triguei- 
ros de Castro e Athayde, a de Celorico de 
Basto pelo snr. deputado Domingos de Bar- 
ros, a de Cintra pelo snr. deputado Francis- 
co Costa, a de Mafra pelo seu presidente o 
gnr. José Monteiro Noronha Gorjão, a de Pi- 
nhel pelo snr. deputado barão de Mogadouro, 
a de Santa Martha de Penaguião pelo snr. 
deputado Manoel Antonio de Carvalho, a de 
Thomar pelo seu presidente o snr, Carlos da 


Costa Pereira Mendes, a de Valle Passos pelo) O nr. secretario Sicuyo de Menezes obseryou dico» Bomjardim, 69-—Porto. 


snr. deputado Julio do Carvalhal, a de Vil-. 
la Viçosa pelo snr. Ayres de Sá Nogueira, a 
de Vizeu pelo snr. deputado Coelho do Ama- 


ral, etc. 


A Associação Commercial de Lisboa foi 
representada por seis cavalheiros nomeados 
expressamente para aquelle fim e a do Porto 
pelo seu socio honorario o snr. João Ignacio 


Ferreira Lapa. 


Não resistiu à doença que tanto a afiligiu a 
esposa do snr. conselheiro Frederico Gruilher- 
me da Silva Pereira, que, como disse hontem, 
estava gravemente doente. O cadaver d'aquel- 
la virtuosa senhora enterra-se ámanhã ás 11 


horas da manhãno cemiterio dos Prazeres. 


Hontem cahiu do cavallo o snr. José de 
Vasconcellos, commandante da guarda muni- 
cipal de Lisboa. S. exc.* passava pelo Terreiro 
do Paço, e querendo aproximar a um grande 
grupo de povo o seu cavallo, este escorregou e 
lançou fóra o cavalleiro. Felizmente, o gnr. 


Vasconcellos pouco ou nada soffreu. 


No domingo houve corridas de cavallos no 
Campo Grande. Como no domingo anteceden- 
te, o cavalleiro que mais se distinguiu foi o 


snr. marquez de Castello Melhor. 

Emquanto o snr. João Palha estiver au- 
sente, irá servir de chefe da repartição de 
commercio e industria o snr. José de Torres, 
chefe da repartição de estatistica no ministe- 
rio das obras publicas. 

Ha noticias da India que alcançam a 23 
janeiro proximo. 

Nas Novas Conquistas, na aldeia de Que- 
pem, tinham apparecido alguns casos de 
cholera, porém, felizmente o mal não se des- 
envolveu. Havia alli socego. 

Foi promovido a cirurgião mór da provin- 
cia de Angola o snr. João Cabral Pereira La- 
pa e Faro,que era facultativo de 1.º classe d'a- 
quella provincia. 

Foi nomeado o presbytero Luiz Maria de 
Carvalho, parocho da freguezia de S. José de 
Columbo, na provincia de Angola. Para o 
jogar de conego da Sé de Macau foi nomeado 
o bacharel formado em theologia osnr. An- 
tonio Luiz de Carvalho. 

“Andou hoje a roda. 

Os numeros que obtiveram maiores pre- 
mios foram os seguintes: 

Numero 4241 com 6:00058000 


de 


» 1210 » 1:0005000 
» 1715 » 5005000 
» 3114 » 4005000 
» 766 » 3008000 
» 2884 » 3005000 
» 1101 » 2005000 
» 2487 » 2005000 


Tiveram o premio de 1008000 réis os se- 
guintes numeros: 549, 642, 078, 2278, 2393, 
3792, 3829, 4326 e 4418. 

Mv. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 26 de fevereiro de 1867. 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) 


A's 2 horas e !/, da tarde verificando-se haver 
na gala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão. . 

Acta approvada, ” E ta 

A correspondeneia teve o devido destino, 

O snr. conde de Thomar mandou para a mesa 
um requerimento pedindo varios esclarecimentos so- 
bre negocios internos da camara. ; Rica dba 

O enr. marquez de Niza deu algumas explica- 
ções relativamente a este pedido do digno par, jul- 
ando mais conveniente que este assumpto ficasse 
para quando;fôr presente o novo regimento. |. 

O snr. Rebello da Silva disse que brevemente 
poderia satisfazer o requerimento do snr. conde de 
Thotnato So” cima cu 2 DA A Bina s 

O sr. visconde de Fonte Arcada pediu de no- 
vo á commissão encarregada de examinar o proje- 
cto que apresentou ba muito tempo sobre incompa- 
tibilidades parlamentares. 

— O enr. conde d'Avila declarou que tencionava 
reunir ámanhã a commissão para tractar d'esse as- 
sumpto. Dá diá aí 
O gnr. Miguel do Canto mandou para a mesa 
uma representação da camara municipal de Leiria 
contra a guppressão d'aquelle districto; e fez bre- 
ves reflexões em favor d'aquella representação, pe- 
dindo por ultimo que fosse publicada no «Diario». 

Suscitou-se uma breve discussão sobre 8 pu- 
blicação d'esta representação em que tomaram par- 


te os dignos pares Miguel Osorio, conde de Thomar, 22 


marquez de Sabugosa e Miguel do Canto, ficando 
esta questão ainda pendente por ter dado & hora pa- 
ra se entrarfna ordem do dia. sk 
O snr. ministro dos negocios estraugeiros parti- 
cipou que Sua Magestade El-Rei recebe ámanhã ao 
meio dia, a deputação encarregada de lhe apresen- 
tar alguns authographos dos decretos das côrtes 
geraes. mag 
O gnr. visconde de Chancelleiros leu e mandou 
para a meza o parecer da commissão especial encar- 
regada de examinar o requerimento do gnr. Augus- 
to Cesar Xavier da Silva, em que pede para tomar 
assento na camara por successão a seu fallecido pai 
o digno par Augusto Xavier da Silva. Em cujo pa- 
recer a commissão é de opinião que o pretendente 
não está no caso de ser admittido a tomar assento 
na camara. ci tdaddia 
Mandou-se imprimir. 
Passou-se á 


ORDEM DO DIA | 
“Continuação da discussão do parecer n.º 126 
O gnr. visconde d' Algés admirou-se de vêr a ce- 
leuma que se levantou contra um projecto tão sim- 
ples como era o qne se discutia, que tractava uni- 
camente de converter em receita do estado os emo- 
lumentos existentes na secretaria dos negocios es- 
trangeiros. Apesar, porém, do projecto ser simples, 
acha-o de grande importancia, porque d'elle devem 
resultar immensos melhoramentos para o paiz. É 
passando a demonstrar a conveniencia da reforma 
no corpo consular e diplomatico, e de se tractar 


or 
esta reforma de fazer conhecida o mais ora A 


nação portugueza á face da Europa, concluiu estra- 
nhando que so fallasse em ostentação luxuosa quan- 
do na verdade o não era nem tão pouco importava 
na enorme somma de contos de reis que se dizia. 

O sur. Miguel Osorio declarou não entrar na 
questão por desabafo politico ou por hostilidade ao 
governo, mas unicamente por vêr que da reforma 
que se projecta não hão-de resultar as grandes van- 
tagens para 0 paiz que se dizem. Passando a analy- 
sar as disposições do projecto, apresentou diversos 
argumentos tendentes a demonstrar que nenhuma 
d'ellas era acceitavel, e por isso não podia approvar 
por forma alguma uma medida de que ha-de resul- 
tar um grande augmento de despeza para a nação. 
E como désse a hora ficoucom a palavra reservada 
para a seguinte sessão, 

O sur. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de ámanhã a continuação da de hoje. 

Eram 5 horas. 


Camara dos snra. deputados 
Sessão em 26 de fevereiro 


(PRESIDENOIA DO SNR. CESARIO) 


A' uma hora e 20 minutos da tarde abriu-se a 


sessão, estando presentes 77 snrs. deputados. 
Acta approvada, 
A correspondencia teve o devidodestino. 
O sur. 


passado porque a distri 


maio é a camara fechou-se a 


sequencia já se vô que não decorreu o tempo neces- 
que aquelle enr. deputado podesse relatar ( 
Recuboaoo como secretario mas não | —120 réis. 


gario pes 
aquelle projecto, 


lhe foi distribuido como se podia induzir das expres- 


gões que hontem se deram por parte da mesa. 


- Ido imposto na contribuição do registro, n'esta parte 


IA 
“| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


omes de Castro como secretario da 
commissão de fazenda no anno passado declarou que 

era verdade que recebeu a proposta do governo so- 

bre a admissão dos cereaes com o respectivo pare-- 

cer da commissão de agricultura não no dia em que 
hontem foi declarado pela mesa. Tractou immedia- 
tamente de o distribuir a um dcs membros da - com- I 
missão, que não poude apresentar parecer no anno|do papel, verbas correspondentes a cada documento” 
uição foi feita nos fins de|duvi ! 

20 de junho, por con-|los—tanto no paiz como no estrangeiro, ete., etc.; 


Ed 


que o que tinha asseverado foi que o projecto allu- 
| dido foi recebido pelo gnr, deputado como secreta- 
rio da commissão de fazenda, 
distribuido. 

O sor. Infante Pessanha mandou para a mesa 
uma representação dos empregados das repartições 


E Union Médicale, 


| D. Pedro, 96. 


da vencimentos. 
Disse que esta supplica era de toda a 


por isso devia ser attendida.f 


tra a reforma da administração civil. 

O nr. Dias da Fonseca mandou para a mesa|lhe a 30 réis cada um, 
duas representações das camaras municipaes de 
Castello de Vide e Fronteira contra a suppressão do | differentes santos. 
districto de Portalegre. Ê 

- O snr. Thomaz Ribeiro mandou 
um requerimento do sur. visconde de Penha Firme |das Flores n.º 224 e 226. 
pedindo se dê andamento ao projecto relativo á con- 
venção para o estabelecimento do cabo submarino, 
que no anno passado foi votado pela camara. 

O snr. Quaresma por parte da commissão de po- 
deres desejou ser informado pela meza se já tinham 
vindo da secretaria da guerra os documentos reque- 
o pa mora “praça rom ao sor. Sal- 
gado. No caso de não terem vindo, pedia que nova- : : 
mente se requisitassem. CC Quinta-feira 28 do corrente 

O gnr. ministro da marinha declarou que Sua S.JOÃO.—Companhia Iyrica.—Beneficio do cor- 
Magestade receberia âmanhã pelo meio dia a depu- | po de coros. —A opera—TROVADOR. 


tação que tem de lhe apresentar um projecto de Quinta-feira 28 de fevereiro 
lei, . PALACIO DE CRYSTAL.— Theatro popular. 


(467) 


ESPECTACULOS 


Quarta feira 27 docorrente 


assignatura da 4.* série. —A opera—-NABUCO. 


ORDEM DO DIA 


Continuou a discussão do projecto n.º 16 res PF. Taborda e Augusto C. de Almeida. —O MEU 

. O enr. Souza Brandão continuando o seu discur-| AMIGO BANANA —, cançoneta do sur. Garrido, 

80 interrompido na sessão passada por ter dado & ho- | pelo actor Taborda. —O PILHADO-—, cançoneta pe- 

ra, fez ainda diflerentes considerações para mostrar [lo actor Augusto. —Entrada geral 300 réis. —Duzen- 

que não se póde nem deve votar proposta alguma |tos lugares reservados a 500 róis.—Principiará às 8 
para augmento de impostos, por quanto o governo|horas. - 

não trata de fazer economias, e todas as suas propos- Sexta-feira 1 de março, ás 8 horas da noute 


tas tendem a augmentar a despeza. : 
Com um «deficit» tão levado como nós temos, a PALACIO DE CRYSTAL. — Salão de concor- 


não haver da parte dos poderes publicos toda a co- 
ragem para reduzir a despeza ao strictamente neces- > ; - 
sario, então mal iria á causa publica. cavalheiros amadores, que por muito especial obse 

Não tem visto senão desperdicios da parte dos | uio se dignam tomar parte nºelle. 
snrs. ministros, e desde já protestava contra as som- 
mas consummidas no campo de Tancos. 

- Depois de mais algumas considerações concluiu 
votando contra o projecto. 

O Sant'Anna e Vasconcellos, por parte da com- 
missão, declarou que o projecto em discussão, sin- 
gelo e modesto como é, suscitou já tres adiamentos 
e todos elles differentes; mas com o devido respeito 
aos authores dos adiamentos propostos, dizia que os | prssansanar amena a 
meios empregados por ss. exc.* eram aquelles de Mariá d 
que se serve quasi sempre a opposição. or ; Serge 

Tem-se combatido o projecto com o fundamento | *º Joaquim Narciso da Silva Mattos, 
de que se não devem pagar mais tributos, em quan-|Fão, extremamente penhorados para com 
to as despesas não forem reduzidas. Se assim é tem | todas as pessoas, que, no dia 20 do corrente 
lugar a votação do projecto, porque efectivamente de Do 2 : 
as propostas apresentadas pelo snr. ministro da fa- : 
zenda trazem sensivel reducção nas despezas publi- |O funeral de sua presada mãi e sogra na 
cas; e não são só as apresentadas pelo sor. ministro | capella do Senhor de Bom Jesus; e não lhes 
da fazenda, mas por alguns dos seus nobres collo-! sendo possivel agredecer a todos pessoal- 


as. . - 
' E' moda fallar em economias; mas economias | mente, aproveitam este meio para protestar 
só as tem visto praticar pelo actual governo como |à todos o seu eterno reconhecimento; agrade- 


se demonstra pela proposta das pensões; pela do|cendo igualmente a todos os rev.=º snrs. 
monte-pio official; pela da reforma da administração 
civil e outras, que já estão affectas ao parlamento, Foi 
e mais algumas que lbe serão presentes por parte | Fellgioso acto. 

dos snrg. ministros da justiça, marinha e obras pu- | SESMES Pop a 


NE EST e ID CA DOIE PE RITO COR EO 
“E boa a posição d'aquelles que combatem qual- Fabre ME NE REINO RE des ME sdi JOS E 


quer proposta de : UE DOR; dia ovo eERo ões due MISUELS oaquim da Silva Leal, escrivão 
as pois mudando as situações tev Ré ? 

e os seus amigos politicos de acceitarem esses im-| da administração do 1.º bairro, pede a 
postos. assistencia de seus amigos ao responso por 


Passou depois a responder 20s differentes ar- | seu filho menor Frederico, que ha-de ter lugar 


gumentos produzidos pelos senhores que combate- hoje ás Ave-Marias na capella do Terço. 
ram o projecto, declarando que lhe não pareciam (909) 


acceitaveis, nem de força tal que podessem levar a 
camara a regeitar o projecto em discussão. ER de E SOL IDE OE SOS JOE SO NE a SE OE DE Da 
Vinho verde de Basto 


O snr. Dias Ferreira na falta dc esclarecimen- 
E ao do anno passado e como pou- 


tos de que carece, e que o governo confessa não ter 
ainda, não póde discutir o projecto quanto ao aug- 

co se ençontrará.. Vende-se na rua da Ma- 
(907) 


oo! 


(908) 


XY 


Fa 


mento do imposto na contribuição predial e no im- 
Ena na contribuição pessoal. 

as outro tanto pelo que respeita ao augmento 
buição : deira n.º 72, entrada pela Batalha. 


CHLORODYNE 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
uma pequena porção de sgua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 4 


não póde approvar o projecto, porque considera este 
imposto immensamente vexatorio. | 
Tambem, não sabe a quanto montará o imposto 
sobre a decima de juoos, por quanto não acha con- 
formidade no que a tal respeito se diz no relatorio, 
com o que se encontra em outros documentos. 
Passou depois a refutar algumas das asserções 
do snr. ministro da fazenda produzidas no seu ulti- 
mo discurso em resposta ao que elle orador anterior- 
mente tinha dito quando se tractou do projecto das 
pensões. Ea + E FE Ra gm 4 | y 
— Comodésse a hora ficou com a palavra reser- 
RARE) 887 apita oado Cratho Cr cenpin o aicç 2 
- Oemr. presidente dando para ordem do dia a 
continuação da de hoje, levantou a sessão. 


mento de 4 ADE à 
Sezões . AG, 10 a 20 gotas 


ONES Ao o es a 
Dor de cabeça . de 10 a 30 » 
de 20 a 40 » 


ps çe 
"EXTERIOR patas! RS 
7 e aa dd É -. | Epilepsia . 
Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 24, | Cancro . 


de Londres de 23, do Havre e de Bruxellas de  Hemoptyse . ses 
e Garrotilho . : 


] a o Molestias uterinas. 
VIENNA 24-—0 ministerio hungaro for- | olera-morbus 


mou-se do modo seguinte : o conde Andrassy, | Dysenteria . 

presidente e ministro para a defeza do paiz; |Diarrhea 

Heietics, ministro junto da pessoa do impe- Enigaro A an tono: FORTE UTAD 

Do obras coblicas sa oie competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
] , : E) at 4 


medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
agricultura; Eotvos, cultos e instrucção pu- | offerecido em pequenos frascos de vidro com um im- 
blicã; Horvath, guerra. a 


.)-de 20950 » 


e de 30 a 60 » 


presso que, não só designa o seu-modo de applica- 
ção, mas tambem a sua authorisada eflicacia em um 
conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
medica. 


TELEG R AP IA Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin- 
a ] k 


gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura. 
Ao Commercio do Porto 


(103) 
Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 


PARA O CABELLO E BARBA 
“o MELACROME LABÉ é a composição 
LONDRES 25 — D'Israeli apresen- vegetal mais preciosa que até nossos dias 
tou na camara dos communs as pro-|se tem descoberto, porque tinge instantanea 
postas do governo para a extensão |e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
dos direitos eleitoraes. 


Madrid 25 de fevereiro ás 10 h. da 
manhã 


nientes de muitas outras. E' isempta de cheiro, 


Lowe, Bright, Gladstone e outros |não affecta a cutis e conserva 0 cabello e a 
oradores combateram estas propos-|barba em bello estado. 
tas. Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
Walpole declarou que o governojrua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
manterá as suas propostas ou cahirá. |casas de perfumarias, em Portugal. (0131) 
A. cóntinuação dos debates ficou E se ANS E P 


para quinta-feira. CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 


Idem 25 ás 2 h. da tarde 
NOVA YORK 2 3— Os represen- 
tantes aboliram o imposto interno sSo-|geus seguros effeitos contra todas as tosses, 
breo algodão bruto. padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
A commissão judiciaria resolveu que se torna desnecessaria a recommendação 
não apoiar a accusação do presidente. |do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 

ET pg acima indicados. . 

BOLSA DE LONDRES 25 —Consoli-l Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
dados inglezes 91—3 p. c. portugue-| Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 

zes 42 !/a. 333. ( 


O DE PARIZ20--Sp. 0. fran TD DO A nnadao 
108 70= zes/09,90.| 8 PÓS é 05 crystaes de Magenta 


cozes 70—4 !/a p. c. francezes 99,90. 
BOLSA DE MADRID 46 — Jonso- DE Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 


lidados hespanhoes 33,60 —differidos 
31,25. 


enero qe e enorme Idade para usal-os. Outros productos chi- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PAPEL SELLADO 


SEGUNDA EDIÇÃO' 


E toda a legislação que o manda substituir pela 
estampilhs, modo de a inutilisar, formato legal 


las partes do mundo. 


Street, Londres. 


garrafa de tintura. (2946) 


RAWES & €.º 


* 8. FRANCISCO N.º 4 


ag resolvidas respeito a testamentos e codicil- 


precedida da nova legislação para og solicitadores, 
Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço 


Manda-so para as provincias a quem mandar 
150 réis em estampilhas ao editor do LO 
) 


“veja e farinha; preços commodos, 


JOURNAL DES INTE- 
réts scientifiques et pra- 


e não disse que lhe foi tiques, Moraux et Professionnels du corps médical. 
Assigna-se no Porto, A. A. Andrade, Fem 
(57) 


Continuar-se-ha com a publicacão de outros 


Na livraria de Ignacio Correia, rua Formoza 
ara a meza |n.º 343 a 345, defronte da praça do Balhão, e na ras 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—47.: récita de 


—A scena-comica—NIRUDY-KHAN-—,pelos acto- 


clerigos, que gratuitamente assistiram áquelle | 95 


|  Britanm — taRussia. 
E' o chlorodyne um remedio eflicaz no -trata-| 


póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 


micos das cores muito brilhantes podem tam-| macia Fougera; 
bem ser procurados nas boticas por todas|& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 


Vendem-se por atacado em casa de BDa-| Pedro, 
niel Judson e filho 19 A, Coleman 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 


Sclencias e medicina 


E-SE na «Union Medicale de Paris»: 


zes de uma descoberta importante 


priedades. 


Bnr, 


respeito. 


professor de chimica. 


uso facil e mesmo agradavel. 
rio, ds elle-representa exactamente. 


gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 
Hoje que o oleo de figado 


ticos. 


Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr, Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 


conduzem a descobertas desta especie devem ger 
Vadio, Ss pelos medicos. 

s importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 


bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
delde Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 


o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de fizado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 


lhes fizeram a distincta honra de assistirem| consequencia assimila-se muito melhor do que 


sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 


marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba-. 


calhau ferruginoso de Chevrier. 
Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
: (395) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 


olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, || 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, || 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu-|: 
las e escurbuto, assim como os acidentes|| 


provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 


franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-|| 


provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
PD SD Sade E ES + seara eai, 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Ábilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, bascada sobre princi- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
: tigos, preenche com uma felicidade 

Tacna notavel todas as condições do pro- 
Merces blema da medicação purgativa, — 
7 A FS Em opposição com outros purgan- 

7 les, estenãoopera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 


par 


ES A “bebidas fortificantes. O seu cífeito 
não falta, como muitas vezes acontece com à agua de Sedlilz e 
com outros purgantes, A doscé facilde regular, conformea idade 
ea força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — 
Cada qualescolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripla, toma se facilmente a decisão de come- 
çar de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que u individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim, — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças repuladas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 
Veja-se a brochura do Dontor Delhaut, Paris, pharmacia 
do Drpehinut, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica, 5 fr, e 2 fr. 50. 
Deposito no Porto, na pharmacia Alhba- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Rer- 
reilra, rua da Bainharia, 77;e na de Pln- 


to, largo dos Loyos, 36. (4776) 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Patterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 

Bá Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
| tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


a “ 
E aee ndá r 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
Londres, pharmacia Wilcox 


reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
», 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
| (1087) 


(DD e 


PASTILHAS PEITORAES das pos 


F. J. C. dê Quadros. —Estas pastilhas, pelos 


Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
4 ara à therapeu- 
ção DDD tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de fazenda do districto de Beja pedindo augmento Wi de S. Torquato, martyr—de S. Braz-|de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
bispo e martyr—de S. Vicente, martyr—de 5. j 

justiça e | Sebastião, martyr-—e de 8. Gonçalo de Amarante, 
O objecto d'esta publicação é propagar as boas dou- 

O snr. Dias Ferreira mandou para a mesa uma |trinas com muita economia. Vende-se cada um d'es- 
representação da camara municipal de Ilhavo con- |tes folhetos por 40 réis, com as estampas dos Santos. 
A quem comprar os 5 folhetos já publicados, fica- 


Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o : : 

Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de| de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de|quem a pertender arrendar falle com José 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 


| . Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o gnr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 


«Submetti á analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que ge 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro e 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 


- Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 


Slle é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 


e bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
tos.—(Grrande concerto dado pelos meninos + oreiras|sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de Sá, condjuvados por dignos professores e alguns |de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço à arte de curar e aos pra- 


A precisar de uma boa sala para escri- 


ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 


(126) 


RRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Antonio de Amorim, a qual se compõe de 
casas nobres e jardim,pomar de fructa, arvores 


147, que se diz quem a aluga. 


Teixeira, morador na rua do Principe n.º 


398. (827) 


ENDEM-SE dous jogos de arreios inglezes 
usados. Rua de Cedofeita, 541. (855) 


ENDEM-SE duas moradas de casas terreas 
gitas na rua da Palma, com os n.º 39 a 45.. 
Tracta-se nas mesmas com Manoel José Pin- 


to Ribeiro. (866) 


WNDE-SE uma morada de casas sitas na 

rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3e 5. 
Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova 
de S. João n.º 116, onde os titulos estão 


patentes. (875) 
PASTA o XAROPE ao NAFÉ aa ARABIA 


de DELANGRENTER 


São os unicos peltoraesapprovados pelos professores da Pacul- 
dado de Medicina do França, e por 50 medicos dos Hospitaes de 
Pariz,os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
os outros poitoraes como sua poderosa ofílcacia contra os Defluxos, 
Grippa, Irritaçõos e as Affeições do peito e da garganto. 


| RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIRK 


Unico alimento approvado pela Academia do Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que sofírem do Estomago é dos 
Intostinos; fortalece as criancas e as pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica he o melhor 
preservativo das Febros amarella o typhoíde. 

Cada frasco o cada caixinha destas preparações levao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richeliou, 26, em Pariz. (Fazer 
seria attencão com as falsificações.) 

Depositos em Lisboa, nas casas do Azevedo o filho e Barral é 
Irmão, — Porto, M, J. Forreira, pharmacoutico. — Coimbre, 
Luiz-Rodrigues Forreira Novos, pharmaceutico, 

Deposito no Porto, na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 


55) 
CAPSULAS MOTHES 422722205 poi 
academia de Me- 

dicina, premiadas com medalha de honra: 

Estas capsulas curam radical e prompta- 
mente as blenorrheas antigas ou recentes, é 
permittem seguir tratamento em segredo e em 
viagem. | 
Às caixas teem o fac-simile da assignatu- 
ra Mothes Lamouroux & C.º; o modelo das 
mesmas acha-se depositado no Tribunal do 
Commercio em França, e os contrafactores. 
serão perseguidos conforme as leis. 

Deposito em Pariz, em casa de Mothes 
Lamouroux & C.º: no Porto, na pharmacia de 
Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 


6. (5347) 


& LABELONYE 

dm a: jz é + carh rá aa E er a o. 4; " Rêro 2] , 
MAUA EI TI! 

PIAMMACBUTICO Dá PRIMBIRA CLASSE EM PARIZ 

19, rue Gourbon-Villenenve. 
Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 

] successos constantes, pelos melhores medicos em todos 

N paizes, contra as molesilas do coração, as hydro- 
pistas e as affecções do pelto, acaba de recober um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para eurar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnícas ou inorganicas, palpitações, hydropistas ge- 
raes ou parciaes, hydrothorax, asthmas ochronicas, 
bronchites nervosas, e flexos cbroniços, aphonia (ex- 
lincção da voz), ete. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os efíeitos Pecas do Marope de Labé- 

E lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 

no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
eutica universal, como o declarão os celebres medicos & 

rancezos : AxbuAL pai ot filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 

d DeskUELLES, FouquiER, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIBR,' 
Rostax, Rousseau, DELADERGE, PARMANTIEBR, PUCHE, 

é Tounnix, ViDaT (de Poitiors), etc., e outros facultativos 
os, o celebres. s s A ei ) a 

É - Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um 
“tulos fundo cór violeta clara o no qual SOFRE a 
“nome Eabelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
juspeada, com « firma de Labelonye, ez rolha é coborta 


ea ty do 
E 429 
e. 

* 


cum una capsula de metal branco com a inscripção.—Birop E = 
do Digitalo de LARBELONTE, Pharmacien, Paris. Ta) 
Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI. [> 
LIO D ANDRADE, ras EE A Sos LES oa > 
CONTRA A GONORRIRA ( Larope de 


cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre-. 


judica a saude; ensaiado e approvado por 


distinctos facultativos. Cura todas as go- 

norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albane, 

praça de D. Pedro, 96. (4635) 


€ AP SUL A Com balsamo de co- 


paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua efficacia. 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça. 
(1036) 


“GRAGEAS - 


de D. Pedro n.º 96. 


; D Ee Rca 
GELISE GONTE 
RO LACTATE DE FERRO: 
Aprenda da Academia Imperial. de Medicina do Pariz. 


egundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
18h40 pelos Srs. profossores BOVILLAUD, FouquIER 6 BALLY, 
esto forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar: a chlorosis (púles coulonrs), a lencorrhéa 
portes blanches), a anemia (fraqueza do temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo | 
nas moças, ingontinenoia de urinas, etc. 
'B' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pllulas 
assucaradas, é essencialmento efficaz, por sor muito soluvel 
no succo gasírico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de À 
Medicina de Parix pelo Sr. Fólizx Bouber, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DepsAU, Bou- À 
GHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experkeácias foltas 
sobre os principaes sores ferruginosos com um sueco gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouDAULT, polos Srs. 
Drs. Convizanr é BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais officaz, , 
Deposito geral em Paris, pharmacia de LARBLONTE, k 
19, “ruas Bourbon - Villencuve, — No Porto, na pharma- É 
cla do 8! ALBANO ABILIO D'ANDRADE, «1.» (o, so, 
és DESSA SERES 


O oleo de figado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades . 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do enr. Albano, praçade D. Pedro,96. (474) 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


RMEREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milha-se melhor, e não prqoda constipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, 6 na pharmacia 
do enr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


Petroleo refinado 
IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, 0 mais apurado 
e melhor, n'este genero; e, que, sem compe- 
tidor, por estas qualidades especiaes, se recom- 
menda ao publica, com especialidade as latas 


seus componentes, constituem o mais energi-| para as casas particulares: preços os mais 
co medicamento para curar toda a qualidade reduzidos e modicos, 


de tosses simplices e agudas. Wendem-se em 


Na Ro do Santa Thereza n.º 58, no” 


osé Joaquim Barboza Lima, satisfaz 


Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmaçia qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 


à dr agua-raz, enxofre, genebra, cer-| Lisboa, na pharmaçia Luzitana, praça de Porto, 
| 


(125) ' Albano, praça de D. Pedro, 96, (5982) a cidade, como para as provincias. 


(523) 


TE 


Pe PS pe rr pe 
ARA LM DP gr PET ap) 


uliana José Brandão de Portugal o Me- 


conselho administrativo da 3.º devisão 
militar faz saber a quem convier, em vir- 


* nezes, e os marquezes de Monfalim, tude das ordens expedidas pelo ministerio da 
agradecem por este modo, pelo não poderem cuerra em 18 do corrente, que no dia 13 de 
fazor pessoalmento, em consequencia da sua março proximo faturo, pelas 11 horas da ma- 
partida para Lisboa, a todas as pessoas que nhã, perante O mesmo conselho, no castello 
de S. João da Foz do Douro, se ha-de proceder 
4 arromatação em hasta publica das obras a 
José Brandão de Portugal e Menezes, e que fazer com a reconstrucção dos telhados e 
se dignaram assistir ao responso de sepultura outros reparos nos alojamentos militares do 
que tevê lugar na igreja dos Terceiros do Nos-| dito castello, sendo a mesma arrematação na 
ga Senhora do Carmo, na noute de 17 do cor-| conformidade do artigo 66 do capitulo 9.º do 


os procuraram por occasito do É tgonuancs 
de sua irmãe tia a exc.”* snr,* D. Antonia 


rente, protestando a todas o seu reconheci- 
mento. (855) 
TRAS ERRO cg? 2 Sa 
D Maria Amalia da Silva Chiappe e sua ir- 
º mãe sobrinha D. Roza Beatriz da Sil. 
va Chiappo e D. Maria Ermelinda da Silva 
Chiappe, na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todos os ill.” e exc.”ºº snrs. 
que tiveram a bondade, assim de assistir-ao 
responso de sepultura, que teve lugar na real 
capella da Senhora da Lapa, na noute de 18 
do corrente, por alma de sua muito presada 
irm3 o tia D. Anna Clementina da Silva 
Chiappe, como de as visitar por esta occasião 
em sua casa, o fazem por este meio, testemu- 
nhando a todos a sua eterna gratidão. 


SCENE UE Ge ORE O OE GAR 
À ge IM Jose Alves de Souza, Rosa Joa- 

quina Alves da Costa Paiva, Manoel Al- 
ves da Costa Paiva, julgam ter agradecido a 
todas es pessoas de sua amizade que lhe fize- 
ram 2 honra de assistir na real igreja da Lapa 
na noute de 12 do corrente aos officios pelo 
eterno descanso da alma. de seu chorado pae, 
enanoute de 16 aos ofícios pelo eterno des- 
canso da alma de sua chorada filho, irmã e 
cunhada, mas podendo ser que tenha h .vido 
alguma falta imvoluntaria, agradecem por 
este meio assim como a todas as pessoas que 
os visitaram por occasião de tão triste acon- 
tecimento, e a todos votam reconhecimento e 
gratidão. (890 
BRSEE=] 7 ; 
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Porto, 20 de fevereiro de 1867. (862) 


PRETENDE-SE 


DU” criado para todo o serviço de nma casa|e de revelia, e se ju gar a mesma justificação |theca. 
de familia regular, e sabendo de caval-| por sentença para 08 


gaduras, para tractar do uma, prefere-so. 
Na rua de Ferreira Borges n.º 19 se diz 
quem pretende. 


regulamento da fazenda militar, para o que 
se acham patentes desde já as respectivas 


condições na secretaria do conselho no quartel 
general da 3.º divisão militar, preferindo-se 
o lanço que mais vantagem oficrecer para a 


(4435) | Bas 


fazenda, | 
Porto, 26 da fevereiro de 1867. 
Manoel Antunes Paes, 
Secretario do conselho. . 
(903) 


ELA administração do 3.º bairro d'esta ci- 
dade, correm editos de 30 dias a contar 
da data d'este, convidando as authoridades 
publicas, os chefes o gerentes de quaesquer 
estabelecimentos, e todas as pessoas intores- 
sadas a reclamarem, querendo, por escripto, 
perante a mesma administração, contra a con- 
servação do estabelecimento de fornos de coser 
gesso, que se acha estabelecido na rua do Ro- 
sario n.º 42 e 44, para que requer licença Jo- 
sé Carneiro Quaresma, d'esta mesma cidade, 
cujo estabelecimento se acha comprehendido 
na 2.º classe da tabella annexa ao decreto de 
21 de outubro de 1863, e é considerado na 
indicação dos inconvenientes como incom- 
modo pelo fumo, pó prejudicial aos opararios 
o visinhos, e estrondo. 
Porto, 22 de fevereiro de 1867. 
: (904) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 

- do eserivão Motta, se passaram editos em 
data de 16 do corrente mez de fevereiro, com 
o praso de 30 dias a requerimento de D. Ger- 
trudes Ludovina Gonçalves e D. Emilia Ca- 
rolina Gonçalves, solteiras, d'esta cidade, a 
chamar e citar todas e quaesquer pessoas que 
se julguem com direito ao usofructo das duas 
terças da herança, de seu irmão Manoel Joa- 
quim Gonçalves, fallecido na cidade do Rio 
de Janeiro, imperio do Brazil, no estado de 
solteiro, a fim de virem deduzir o seu direito 


| 


- viso ão publico. 
ENDO a Companhia Viação Portuense o 
exclusivo do transporte de passageiros 
nas estradas do Porto a Villa Nova de Fama- 
licão e de Villa Nova a Braga e Guimarães, o 
qual lhe foi concedido pelas cartas de lei de 
13 de setembro de 1851 e 13 de agosto de 
1856, e vendo a direcção da mesma compa- 
nhia, que varios estafetas de Vianna, Braga 
e Guimarães havéndo montado carrós e dili- 


gencias para passageiros, com manifesta in-| | 
fracção d'aquelle privilegio e prejuizo da] . 


companhia, diariamente percorrem aquellas 


estradas angariando por tudos os meios ao|. 
seu alcanco os passageiros, a quem muitas ve- 


zes illudem com promessas capciosas; fez a 
referida direcção, segundo era dever do seu 
cargo, intimar os ditos estafetas para cessarem 
similhante abuso: e porque os mesmos com 


desprezo d'aquella intimação continuam ain-|. 


fringir o previlegio da Companhia, a direcção 
d'esta, antes de recorrer a intervenção pre- 
ventiva das authoridades administrativas e à 
acção dos tribunaes judiciaes, julga dever 
prevenir, como pelo presente previne os snrs. 
passageiros, que em diligencias houverem de 
transitar pelas referidas estradas para que 
não contratem as suas viagens com os ditos 
estafetas, na certeza de que, em caso contra- 
rio, pelo presente aviso repelle e declina de 
sia responsabilidade de qualquer prejuizo ou 
incommodo, que os snrs. passageiros possam 
vir a sofirer em suas viagens, embora resul- 
tante ouem virtude da arrestação das ditas 
diligencias durante a viagem ou de quaesquer 
outras medidas promovidas pela Companhia. 

O que por ordem da direcção se faz publico 
para conhecimento dos interessados. 

Porto e escriptorio da Companhia Viação 
Portuense, 20 de fevereiro de 1867. 

Por ordem da direcção, 

O guarda-livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
(776) 


R. Bibliotheca Publica do Porto 


” 2.º leilão das obras duplicadas 
16:000 volumes de theologia, direito, historia, 
litteratura, etc., etc. 

OR deliberação da exc.”* camara munici- 
pal do Porto, acha-se designado o dia 7 

de março proximo seguinte, pelas 11 boras da 
manhã, para principiar o referido leilão, o 


-Jaos autos de justificação, que as justificantes |qual deverá continuar á mesma hora em to- 
e annunciantes promovem no dito juizo e car- 


os os dias seguintes não santificados, até fin- 


torio, no dito praso, com pena de lançamento |dar. Os catalogos distribuem-se na Biblio- 


ns legaes,etc. (906) 


PELO juizo de direito da 2.º vara da cidade 
o comarca do Porto, escrivão Almeida 
to, corram editos de 15 dias a conter de 


| 15 do corrente fevereiro, a requerimento de 
Arrematação de Íoros na Regoa Maria Roza de Jesus, e sua filha Miquelina 
| Rio dia 10 de março do corrente amno, pe-| Roza de Jesus e marido, e de José Vieira e 
las 10 horas da manhã, no tribunal da|Maria Vieira, todos de Alfena, chamando e re- 
Regoa, perante o meretissimo juiz de direito, | querendo a citação edital de todas as pessoas 
eescrivão Lemos, se ha-da proceder à arre-| que se julguem com direito a fazer opposição 
matação a requerimento de seu dono, e che-|á justificação e habilitação que requerem para 
gando a preço que lhe convenha, os foros que| curadoria provisoria dos bens dos auzentes no 


pagam-á quinta da Gama, abaixo menciona-|imperio do Brazil, presamidos mortos Igna- 


dos. cio José Xavier e irmão Manoel Viera, mari- 
O foro de 38600 réis que paga 'D. Marga-|do, pai, irmão e tio dos requerentes para o 
rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, [irem deduzir n'aquelle praso e cartorio, e.na 
por praso. Outro dito de 19300 réis que|1.º audiencia do mesmo juizo que se seguir 
paga Francisca Thereza de Jesus e marido, | passados os 15 dias, verem oferecer os com- 
do Pezo. Outro dito de 98600 réis que paga/petentes artigos, tudo sob pena de revelia o 
Joaquim José de o poi muma e lançamento. (899) 
da Regoa. Outro de ' Tó que paga doró! o es dan AL Aa DO A Ai 
Maria da Fonseca, da Regoa, imposto numa) ASS deus: Rua de Ed Pedro a TRAS 
casa Outro dito de 369505 réis, que paga| tinta à inculcar criadas é amas Go Jeite 
D-ifntogia. Adetaido Ferreira cimpósto em) = = 
arias cacos da Rego». Ontro dito de 14200 | MPFERECE-SE para o governo d 
r6is, que paga Antonio Bernardo Ferrer Ô REED O E Catharina 65. 
por prazo. Untro dito de 125250 réis, que (900) 
paga João José Martins. Outro de 75000 
réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da 
Regoa. Outro de 115100 réis, que paga D. 
Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Outrode 
12 almudes de vinho molle,que paga a dita D. 
“Maria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha. 
Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra- 
mento Meirelles do 125000 réis, imposto 
n'uma casa da Regoa., (733) 


Arrematação de madeira 


Nº dia 28 do corrente, das 3 horas para as 
4 da tarde, tem de haver lolão do 38 
traves fortes de castanho, e conjuuctamente 
uma porção de barrotes de castanho de 11 a 


a 7 » 2 A “ - 

tod o? dera PP A a 
. = a 

. res ps E 


A ção. 


e Sape “uma senhora, Santa 
ds E ud Te tá Es gia e: 


 FALLENCIA DE JOA 
nei Sd SOARES o 
à feto o str. juiz commissario designado 

“o dia 8 de março proximo, pelas 12 horas 
do dia, para na sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio, d'esta cidade, se reunirem 
todos os snrs, credores, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, a curadoria 
fiscal convida a todas as pessoas, que se 
julguem com direito a reclamar, a compare- 


QUIM ADÃO 


dos respectivos documentos comprovativos, 

legalmente sellados, e lembra o disposto nos 

artigos -1:193 e 1:204 do codigo commercial. 
O golicitador—C. P. P. Felgueiras. 


12 palmos, na rua de Cedofeita, lugar do Ri- (533) 
beirinho n.º 672. Cf) |FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 


FREITAS & IRMAOS 
O sido designado pelo sor. juiz com- 

missario o dia 12 de março proximo pelas 
O horas da manhã, no Tribunal do Commer- 
cio,no edifício da Bolsa,sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os 
anrs. credores se proceder à verificação de 
creditos é mais deligencias legaes. 
"Acuradoria fiscal provisoria convidando 
todas as pessoas que se julguem com algum 
direito a reclamarem, a comparecerem no dia 
hora o local designados, munidos dos respe- 
ctivos documentos legalmente sellados, lem- 
bra 6 disposto no artigo 1201 do Codigo Com- 
mercial. | 

O golicitador—C. F. P. Felgueiras. 

| (802) 


-— Brrematação Lei 
O dia 28 do corrente mez, pelas LI horas 
da manhã, junto à praia da Boa Nova, 
em Mathosinhos, se hade proceder à arremata- 
ção de uma porção de taboas e pranchões de 
pinho de Flandres de diversas dimensões; e 
outros mais objectos que serão presentes no 
acto da arrematação, tudo pertencente á carga 
do navio americano «Frederik Parker», arro- 
jado pelo mar áqueila praia. . re 
Alfandega do Porto, 22 de fevereiro de 
1867. pero 
Servindo de escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro. € 
(854) 


DECLARAÇÃO JOoErHA de Jesus da Cunha, do lugar do 


NONSTANDO-NOS que o nosso tio Manoeljt? Pedomonte, freguezia de Margarido, con- 
Dias de Freitas, tem espalhado por todas|celho de Felgueiras, faz publico que ninguem 
as pessoas do nosso conhecimento, que tem |contracte com sua tia Josepha da Cunha, da 
tomado a peito a nossa rehabilitação commer | Ctusa Nova da mesma freguezia, sobre venda 
cial, ainda com algum sacrificio dos seus legi-tom aforamentos, ou outro qualquer contracto 
“timos interesses, estamos agora chegados álde bens deraiz que a mesma possue perten- 
occasião de ver se estes boatos são leses elcontes ao dito casal da Casa Nova, por a an- 
verdadeiros, ou se ellos são diametralmente | nunciante se achar com direito ao dito casal, e 
oppostos. oa por este mudo previne para que de futuro não 
Como é cousa que em breve se vai decidir, [haja duvidas. (807) 
tornaremos ao asumpto afim de responder.) — ———— —— >> - 
mos á declaração publicada nos jornaes do|AJIUVA Cruz & Filhos, resolvem alugar a 
«Diario Mercantil» de 6 de novembro do anno| & sua loja pelo tempo da feira de Março. E 
p. p. e do «Commercio» de 18 do mesmo mez situada no melhor local da cidade de Aveiro, 
e anno, p. p. que até agora tem corrido á|para negocio de quinquilherias, capelista, ou 
revelia - roupa feita, Tem os commodos precisos. 


- 


bo 


(905) | 
ovorno de uma [Não as obras quo n'esto dia'houverem de entrar 
e) ar ç Ff, 


cerem no dia,hora e local designado, munidos | 


Porto, 25 de fevereiro de 1867. 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos. 
(872) 


O Leão de Castilha R 


FABRICA DE LUVAS 
LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional 
201—-RUA DE SANTO ANTONIO—203 
paRripica aos seus amigos e freguezes 

que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 


e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- ponte; quem a pretender falle no largo de S. 'ciantes de tri;o na Fonte Taurina n.º 18, vantagem dese fallar sempre em francez. 


nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


» q 


Quem a pretender falle com a dita senho- 
ra, para combinar no preço. (849) 


ANOEL Malhão, morador na viella dos 
Gatos n.º 64, com estabelecimento de 
vassouras, satisfaz todas as encommendas tan- 
to para embarque como para consumo no 
paiz, com toda a perfeição e solidez, preços 
commodos. ( 


A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinhos 
a retalho, que dê bom fiador. (732) 


LUGA-SE até ao S. Miguel uma casa de 
tres andares, sita em Cima do Muro da 


GS 


omingos n.º 54, (884) 


Todo o licitante a quem fôr adjudicada 
alguma verba, terá de depositar n'esse acto 
10 p. e. do respectivo preço, e ficará obriga- 
do aretiral-a e pagar o resto do mesmo preço 
dentro de 8 dias immediatos, sob pena de per- 
der o direito tanto ao dito deposito como á 
mesma verba arrematada.. bá-e 
A fim de tornar mais expedito o mesmo 
leilão, serão admittidos lanços collectivos (ou 
por lotes de obras), quando sejam palpavel- 
mente vantajosos à Bibliotheca e não haven- 
do oppósição da parte dos licitantes presentes 
nesse acto. e Cro daando andii 
Arrematar-se-hão as verbas pela ordem 
inscripta no catalogo, excepto squellas cuja 
precedencia-haja sido pedida por escripto e 
com assignatura do pretendente; devendo 
porem tal pedido ser apresentado na Biblio- 
|theca até às 3 horas do dia 2 de março, a fim 
de poderem os respectivos volumes set esco- 
lhidos e trazidos com antecipação para a saia 


e o o Ef 
são no acto desta, 


ft 


* Cada dia, antes 


e 4 
o. 


de principiar o leilão pode- 


lem praça, serem examinadas pelos interes- 


(555). 


, es 
o 
n 


b. | | 
PRECISA-SE de um bom cosinheiro e que 
tenha bastante pratica de hospedarias; 
quem estiver nas circumstancias dirija-se ao 
hotel Vista Alegre, praça da Batalha n.º 122. 


Dida pci ae Eca 
Relogios garantidos. 


ARA parede e para cima de meza ou com- 
moda, grande sortimento a preços muito 
reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de 
Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77. 
| oO seg) (449) 


FLORES FRANCEZAS 


- AIGORÉISA HASTE | 
NA rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- 
nhads 0 Be SHI 104820. 4 (822) 
TAPETES aonipaoes 

HAI MU (644) 
-Samedi 23 fovrier - 
Ouverture de la charcutérie française de 

— Veuve Prudhomme 
186, RUA DE SANTO ANTÔNIO, 188 
ON trouvera dans cet etablissement un tres 
grand choix de conserves alimentaires, 
françaises et anglaises, des patés de foie gras 
do Strasbourg. (816) 


Hotel Leão Douro 
Praça de Carlos Alberto n.º 124— Porto 
O abaixo assignado participa ao respeitavel 

publico, e especialmente ás pessoas que 
frequentam a cidado do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 
lecimente lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setombro proximo passado, o qual 


se acha notavelmente rvelhorado tanto em |. 


acceio como em tractamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr.º 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto'o 
mesmo abaixo assignado espera a continuação 
da concorrencia das pessoas que transitam, 
asseverando-se bom tractamento e preços 
commodos. 
Antonio Joaquim da Silva Villela. 
| | (859) 


Traspasse ou arrendamento de 


padaria no Porto 
PRASBASSADE ou arrenda-se uma pada- 
ria regularmente montada n'um bom sitio 
para consumo, e afreguezada. Quem a per- 
tender dirija-se a Nascimento & Genro nego- 


desta cidade. (858) | 


Servicos maritimos 
MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

O o e | - Babirá em 28 ou 
Rear iso 29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambuco, 


CJONHEOIDA ha doze annos em todo o mundo pelos teus optimos efeitos. Restitue a côr 
primitiva aos cabellos; fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam. —Preço de 


cada frasco, 10 francos. | ração a Cp Cgi 
| OLEO DA FLORIDA 
|. Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Água da 


Florida, para a força, belleza e conservação do; cabello. —Preço do frasco, O francos, . , af À Wlcecaito Bahia, Rio de Janciro, 
Vendem-se em casa de QUISLAIN & G.º, 112, ruade Richelieu, em Pariz. . (69) | praia - Montevideu e Buenos - 
? ERES E Seas ram | SC PECMADURE “Ayres, 0 paquete fran- 
— RR se ; pe “Ar do lota id PIC ADS Cs e A a PRE A TE ado RL z NA cer— h a 
E - BOLOS -D CARINLE NA: ham Medico da Aueultndo de Parte Leetentro e ara passageiros tracta-se no escriptorio da 
ES Eo egg SA tondé ep taras Cr Ar dr À AS pi E nharmacia, Eze armaceutico A ospi ges da À f : 
6 H: A: BEER & 8 BÃCiiade de Paris, Professor de Medicina e Bota- À agencia, no Terreiro da HD Gerente Ê 
o U A rs DSABER Ss Exnica, honrado de varias Medalhas e Recompen- ; plate hn Re 
) E A ee eee sas nacionaes, etc., etc. F. Chamiço Filho & Silva. 


(1636) 


Abatimento do preço das 
passagens 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANTIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 
natas O vapor — LUSI- 
ss TANIA— capitão Con- 
“” tente, sahirá para Lis-. 
boa no dia 1 de março, 
às 8 horas da manhã. 


Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal : he hum re- 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta é radical das doenças contagiosas & 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 49, 


Deposito no Porto, na pharmacta de Míguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua da 


aria 977. MACHINAS (5648) 


HAYWARD TYLER & Gº 
ENGENHEIROS, ETC. 
Machinas a vapor, prensas hydraulicas, 
APPARELHOS PARA SODA 


BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC, 


LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES, 


BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDIM, 
BONBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente». 


Bairh 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço dag 
passagens sem comida os seguintes: 


2 = 
TSE 


4 
+< 


pe 


TA CUUNO. corsscsco bes 
2” 5 25000 » 
Sa » neeena dns. 15000 + 
Seguros em fazendas a meio p. e. 
» "emouroaSoitavos p.c. 
Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (901) 


35000 réis. 


BRAÇO 


Glasgow 
COM ESCAEA POR OUTRO PORTO DO CANAL | 


E a O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 


para sahir no dia 8 de 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 
W. T. HILLYER & 0.º N.º 3, NEW LONDON STREET, E.C. 
LONDRES | 


AGENTE NO PORTO 
Guilherme Antonio Saborido 
Rua de 8. João Novo n.º 15 
o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 


março. 


glezes n.º 32. 


Dublin, Belfast 


GENERAL LEÉ-— ea, 
" pifão James Flinn, de- 
ve gahir no dia 2 de 


(895) 


& Glasgow 


) 4 a) Lado 4 q ão 


e qa dem mg shi RD As 

- E E OA A a P carg: iros tructa- - 
Reducção de preços |PHTHYSICACS So oe aqi 20 doe an ga 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO doutor Boyer dando- « B. Os sars. carregadores terão a bondade de 


ge a profundos estudos sobre & origem, natu- 
reza e tractamento da phthysica, julgou que |prompto psa cs receber. 


Cadix 
- O vapor inglez— 


pads eras ALEXANDRA —, ca- | 

—  pitão BR. Carnegie, es-. 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade. 


s DE suo! sq 
Antonio Martins Vianna 
| Liceiras n.º 1—Porto 
NºESTE estabelecimento encontram-se ca- 
"* mas com colxão é travesseiro desde 
39000 réis para cima, fogões desde 55000 
réis para cima, colxões desde 14200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis,ferros de brunir a ya- 
por desde 14300 réis, serviços para: lavato- 


os eat 1 
4 E q... 
de ae da: 


Patos 
te q 


Para [o passageiros para os quaes tem excel- 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Tn- ' 


O vapor inglez — 


té dm e. Ta . e Lito l N 
publica da arrematação, sem que haja confu-| 


|sados; não se admitindo depois da entrega 

Ê | Tea v a ed + e e» > . 

| | — AN) Ido ramo, reclamação alguma. 
B =. é 


COSINHEIRO | 


e alcatifas inglezas. Rua 


rios, balde e bulle de folha desde 14200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem e se 
vendem mais barato em. attenção á solidez, 
do que em outras partes, porque não só se 
garante a solidoz mas até os fogões se cedem 


(675) 


a contento. re Cn MR gi ci LE 

PERES pre era co rara PARTE “nm A Por PF J. 0. 
Estabelecimento de calçado para [NIBIÃO DUB. JO) Quan” 

“ROME É senhora |O uso deste medicamento cura radicalmente 

Airton re irem aa dd “|todas as gonorrheas (purgações) antigas ou 

BARATISSIMO | | modernas, etc. | o É j 

Na rua de Cedofeita, defronte da rua do | Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lusi- 

cc  Bregner nº eps guiando ou | tana, praça de Luiz de Camões, 28. Depo- 

MADUREIRA pe io Pam aro Alon, paga 
YALÇADO para homem. de, bezerro .com| ——— igiosái (ris mai carma ) 

“elastico—28000réis. de pyrethro anacy- 


ara homem | 


MA ANG Tm 


elasticos de seda— 


“ = 


solid sas & oleo - (863) 
Bonitos gostos é o preço anima 
RRTO largo dos Loyos n.º 19, haum bom sor- 
tido de guarnições pretas e de côres, para 


se 


gostos, pentes dourados, feixos para. sinto, 
mantinhas para senhora, lenços bordados, 
mangas o góllas, arminho branco e outros 
objectos proprios para diversos uzos. Sapatos 
de borracha com reducção do preços. 


(806) 


Photographia Esperança 

Rua do Almada n.º 267, entre os collegios 
* Podestá 

à BRIU-SE esta photographia, cujos traba- 

lhos artísticos são dirigidos por J. J; Fer- 

reira, que pelos muitos conhecimentos adquiri- 


) 
* Ditos gaspiados de verniz, Il 
oposo 0 PE htgelixir preserva o curaaboca dos seguint 
“> Ditos de couro azeitado, com duas solas, | padetimentos: stomatite, caria dos dentes, 
paraa presente estação-—25250.  .- jescorbuto, mau halito o aplitas. Também 
- Botinhas de duraque preto, gaspiadas do a queia e conserva o esmalte dos dentes e 
vernizpara senhora—18700. ortifica as gengivas. «ss 
- Ditos de cordovão de azeit» com biqueira| | Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
de verniz —15600. tana, praça do Luiz do Camões, 23. Deposito 
Ditas de duraque de cores-com elasticos | no Porto, na pharmacia Albano, praça de D, 
—15500. E PR, el Pedro 96. PME (677) 
Ditas de duraque preto lizas, de elastico) o 4 5 
ão seda-18400. 0 CM] Venda de navio | 
Ditas de cordovão, de Nº dia 1 de março, ao meio dia, no Tribu- 
15400. o | mal do Commercio d'esta cidade, será 
“Tambem ha botinhas de côres com feitios, | vendido em hasta publica, o patacho «Seixas 
com elasticos deseda. - |1.º%», com todos os seus portences, cuja venda 
Calçado para meninos de todas as quali-|se verificará pelo maior preço, que a: praça 
dades, preços commodos. - |offerecer, e so faz a requerimento dos interes- 
Igualmente haboa graxa de caixas. Nojsados. ses vã 
caso que o calçado não sirva toma-semedida| O navio acha-se fundeado no sitio de Mas- 
pela mesma quantia, assim como tambem se'|serellos; eo inventario pode.ser. visto no 
recebe calçado para se concertar. * (711) |eseriptorio ri 
e : " Porto, 21 de fevereiro de 1867 
Dos Bancos (Commercial 7 24 bbecr | bm are 
ACÇÕES atimaça eBottigl, sentem: in 
se na rua das Taipas n.º QD nao oo ao (1 Di 
Aosmnegociantes de vinhos 
“A rua da agi e 49, ii para vens 
&% der um sortimento decopos de prova de 
Tec Estreia nd dh Pra 
“* fabrica do vidros de D, M. Daran Bel, 
sita no lugar da Furada, Porto, terá, do 
dia lb de março proximo em diante, à, dispo- 
sição dos consumidores, os productos da; sua 
fabricação, pelos preços seguintes : a 
Vidro em, cbapa simples, 1.º qualidade, 
de todo 9 tamanho, até 41,30, a 120 réis o 
kilo. o à 
apa, dobro, a 200 réis o kilo, 
REDOMAS 


Vidro em ch 


IUU clus. Esto excellen-| 
lixir preserva e cura a boca dos seguintes | 


pas, vestidos e paletots, que ult mamente| . 
receberam, assim como botões em diversos| 


lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. = (893). 


Leith & New-Castlo 
me gg A chalupanoruegueza—BANK-. 
» FISKIN-, capitão M. A.Bryhu,esho 
no fim do presente mez, Ainda tem 
| =» lugar para alguma carga. . 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man-. 
dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
tem tão curta demora, 4 (824) 
Para carga tracta-so Com 0 contlpuatario' 
bes bre Doverley, raz de Reboleira n.º 
o, E ) 


o Barcelona 


TOCANDO EM MALAGA | 
à O navio hespanhol—-SALAMAN- 


im  DRA-—, capitão Marianno Peiró, a 
“ eahir com brevidade, Recebe carga 


p 


e . e 
Lisboa 
O hiate— ENGANO—, capitão. 
BE José Simões, gahirá com brevidade: 
quem quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 


x (805) 
“AVISO 
PERNAMBUCO . 
O brigue— TRIUMPHO — acha- 


se prompto a seguir seu destino. Ro- 
ga-se aos snrg. carregadores o favor 
di mandar os conhecimentos, e cs sure 
passageiros apresentar seus passaportes no escsi- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 97, - ã 

—  N.B. Ainda recebo alguma carga. : (5998) 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
der Obrigue— EXPERIENCIA —y 
acha-se prompto a-gabir. Pode-se ads: 

o e aa  enrE, Carregadores o favor de mandar 
essas OB ECuS conhecimentos e aos gurg. 
passageiros apresentarem seus passaportos a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220 Nada 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve, . 


su LisaGUNdO UU (6132): 
RIO DE JANEIRO no 
A galera — CAMPONEZA — , 
RE acha-se prompta a seguir viagem; ain- 
o darecebe alguns passageiros. Pede-se 
pa ses AOS snrS, carregadores o favor de 
mandar os conhecimentos, e aos snrs. passageiros vi- 
rem legalizar suas passagens com os caixas Leito 
& Rocha, 3. João Novo n.º 34, 0949) 


“a 
Aa 1,5 “ - 
hs. . 


ea 


4 , 


— 


E “so para um e outro porto, a que se oia 
do as, E q<bs dcte ek: O E Das Did bad rá 
com os consignatarios Daniel & Irmão. (841). 


|lecidos actualmente pelas outras fabricas. 


= 


* 


” 
. 
Wo so r MR E . + es 


ALTURA LARGURA PREÇO [1º 7 e 
4 pollegadis 2 pollegadas 100 réis | dos pelo espaço de alguns annos em casa do kão do J AUGIrO p 
5 - ê 1/2 , 120» | distincto photographo o ill,mº snr. João Pedro from à barea — FELIX —, de 1,4 
- , 312 ' ts " | Ribeiro, assumo o direito de poder affiançar o, qui ei sabir com innita dio 
» . . ) : por ter o seu carregamen o quasi 
8 & 4 F 290 > | 80 ilustrado publico o melhor desempenho! io prompto. Para o resto da carga € 
9 5 - 1/2 ; 270 » | possivel em retratos do todos os tamanhos, | passageiros para os quaes tem bons a 
1 , é if » sa ' pondo os preços assás modicos. ct te o caixa botar Dr Baoboza Braga, 
2 g , “Por isso tanto o annunciante, como B. F,|rua das Horesn.evJa JOL (42% 
12 » é » . , é . . hd - 
19 6 1/2 : no ; |M. Montenegro, socio d'este ateher, convi- Rio ds J aneiro 
14 j A , 600 »- | dam as pessoas de sua amizade, e o respeitavel A nova galera—ADAMASTOR 
P ; g is ; E EuETeS a vizitarem o referido, e a utilisa- — vai sahir com muita brevidade. Es- 
17 : 8 1/2 , 940”, rem-se do seu trabalho, certos de que hão-do E te excellente navio torna-se recom- 
18.05 | : 15100 , | ficar completamente satisfeitos. (694) esmimmem moendavel pelo bom tractamento e 
19 : 9 1/2 : e e | mem bons commodos 6 rm cana AdE que a para 
1 » ' os snrB. passageiros tendo beliches para os de proa. 
Mo , 1 12 - Toi) K Venda de Casas Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
22 ; y k ; 16560 5 pesei pe ço “de casas de a aa do ORTOS Acta a SE ereira E “es 
, L1/ , 18680 » |W dous andares, 4 pouco acabadas de con-| ** ER ava 
24 > , 18800 » |cluir, todas as madeiras são d | 1 di 
A a toda e castanho, com 
Às telhas de vidro e vidros de cor, a 15 grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, | Rio Grande do Sul 
por cento mais baratos que os preços estabe- e 


com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- 
das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 33. 


Às" encommendas devem ser dirigidas a Do seu ajuste tracta-se na rua do Rozario n.º 


Celestino Bel — Porto. 


elestino Ut piiis AUMUDIS (608) 68. P odem-se ver das 10 horas da manhã, 20 | Daniel & Irmão 
“Colégio Trancez e portuguez |PBr ad mana, Pernambuco 
DIRIGIDO | POR Mme GOMES DE SOUZA | | ' AR TRI q A 7 Vai gahir sem demora a barca— 
Rua do Almada n.º 210 , MM HUNCIOS RARITIÕOS a SEGURANÇA, Recebe carga q pas- 


"E Pe a b Res Es tageiros, e nba com onto, are 
ernambuco me iso mos, no largo do Correio n.º e- 
nad ol | A barca—SILENCIO-, sita fronte da fonte dos Ferros Velhos. (851) 
em poucos dias com a carga que ti- 
FP ver e passageiros, Caixa, rua de Ale-! 
m gria, 97. (250) | 


AIN DA se recebem algumas alumnas pon- 
sionistas, semi-internas c externas. | 
- N'esto estabelecimento tem-se a grande 
Responsavol BZ, 8. Carqueja 


“EM 


es 


